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IMPACTO POTENCIAL DESTA PESQUISA 

Esta pesquisa analisa o legado de Maria do Carmo Valério Nicolau (1932–2020), 

mulher negra brasileira cuja trajetória pessoal e atuação profissional, especialmente 

na indústria de cosméticos voltada à população negra, constituem referências 

significativas para a representação e valorização das mulheres negras no Brasil. Ao 

articular os campos das ciências sociais, dos estudos étnico-raciais e do feminismo 

negro, o estudo evidencia os mecanismos históricos de invisibilização e silenciamento 

a que figuras como Maria do Carmo foram submetidas, em decorrência do racismo 

estrutural, do epistemicídio e das lógicas excludentes do capitalismo e da educação 

formal. O impacto potencial da pesquisa reside na contribuição para o enfrentamento 

das chamadas "imagens de controle" (Collins, 2019), que perpetuam estereótipos e 

desigualdades raciais. Além disso, a investigação oferece subsídios teóricos e 

metodológicos para a efetivação da Lei nº 10.639/03, ao incorporar a trajetória de 

Maria do Carmo como conteúdo relevante para a Educação das Relações Étnico-

Raciais. Ao resgatar e reconhecer sua contribuição no campo da estética e da 

representatividade negra, a pesquisa promove uma prática de valorização da memória 

e de resistência epistêmica, contribuindo para o enfrentamento do racismo e da 

violência de gênero no espaço acadêmico e educacional. 

POTENTIAL IMPACT OF THIS RESEARCH 

This research analyzes the legacy of Maria do Carmo Valério Nicolau (1932–2020), a 

Black Brazilian woman whose personal journey and professional achievements 

particularly in the cosmetics industry aimed at Black populations constitute meaningful 

references for the representation and empowerment of Black women in Brazil. By 

engaging with the fields of social sciences, ethnic-racial studies, and Black feminist 

thought, the study highlights the historical mechanisms of invisibilization and silencing 

to which figures like Maria do Carmo have been subjected, as a result of structural 

racism, epistemicide, and the exclusionary dynamics of capitalism and formal 

education. The potential impact of this research lies in its contribution to the critique 

and deconstruction of so-called "controlling images" (Collins, 2019), which perpetuate 

racial stereotypes and inequalities. Additionally, the study provides theoretical and 



methodological support for the implementation of Law 10.639/03, by incorporating 

Maria do Carmo’s life story as meaningful content for the teaching of Ethnic-Racial 

Relations. By rescuing and recognizing her contributions to Black aesthetics and 

representation, this research affirms a practice of memory recovery and epistemic 

resistance, contributing to the fight against racism and gender-based violence in both 

academic and educational spaces. 
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Figura 1 - Maria do Carmo Valério Nicolau: Propaganda da Muene (redes 

sociais) 

Fonte: Alberto Rocha/Folhapress 

Dedico este trabalho à memória da 
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resistência, sabedoria, amor e 
representatividade. Que sua trajetória 
continue a inspirar gerações e a fortalecer a 
luta por justiça e dignidade para as mulheres 
negras no Brasil.
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RESUMO 

Esta pesquisa investiga a trajetória da Doutora Maria do Carmo Valério Nicolau (1932–
2020), mulher negra nascida em Brodowski/SP, cuja atuação profissional e política foi 
marcada pelo protagonismo na luta por representatividade e pela produção de 
cosméticos voltados à estética negra. A pesquisa insere-se no campo das Ciências 
Sociais e articula os marcos histórico-políticos, educacionais e filosóficos da 
experiência negra feminina no estado de São Paulo. Parte-se da constatação da 
invisibilidade de sua contribuição, especialmente no contexto local, como expressão 
do racismo estrutural e epistêmico. A metodologia adotada articula abordagens 
qualitativa e quantitativa, com prevalência da perspectiva qualitativa, voltada à 
reconstrução da memória e da trajetória da biografada. A maior parte dos dados foi 
obtida por meio de entrevistas com familiares, amigos e clientes, bem como pela 
análise de matérias jornalísticas. Os jornais, enquanto veículos de ampla circulação e 
importância na comunicação da época, foram utilizados como fontes documentais 
relevantes, permitindo identificar registros públicos sobre a atuação de Maria do 
Carmo, ou mesmo o seu apagamento simbólico. A abordagem quantitativa foi 
empregada de modo complementar, especialmente na organização e análise dos 
dados coletados. O referencial teórico baseia-se nos estudos de trajetórias de 
mulheres negras, no pensamento social brasileiro e nas epistemologias decoloniais. 
A pesquisa busca contribuir para a valorização da memória e do legado de mulheres 
negras, promovendo a crítica às estruturas de silenciamento e a efetivação da Lei 
10.639/03. 

Palavras-chave: Mulheres negras; Representatividade; Racismo epistêmico; 
Memória; Cosméticos.



ABSTRACT 

This research investigates the life trajectory of Dr. Maria do Carmo Valério Nicolau 
(1932–2020), a Black woman born in Brodowski, São Paulo, whose professional and 
political engagement was marked by her leadership in the struggle for representation 
and her work in the cosmetics industry focused on Black aesthetics. The study is 
situated within the field of Social Sciences and articulates historical, political, 
educational, and philosophical dimensions of Black female experience in the state of 
São Paulo. It is grounded in the recognition of the systematic erasure and silencing of 
her contributions, particularly in her local context, as a manifestation of structural and 
epistemic racism. The methodology combines qualitative and quantitative approaches, 
with an emphasis on qualitative research aimed at reconstructing her personal and 
professional history. Most data were collected through interviews with family members, 
friends, and clients, as well as through the analysis of newspaper articles. Newspapers, 
widely used communication tools at the time, were key documentary sources, providing 
public records of Maria do Carmo’s contributions—or, in some cases, the absence 
thereof—within the regional press. The quantitative approach was employed to support 
the organization and analysis of data. The theoretical framework is based on studies 
of Black women’s trajectories, Brazilian social thought, and contemporary decolonial 
epistemologies. This research contributes to the recognition of Black women’s memory 
and legacy, challenges the structures of historical silencing, and offers theoretical 
support for the implementation of Law 10.639/03 in education. 

Keywords: Black women; Representation; Epistemic racism; Memory; Cosmetics.
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1 INTRODUÇÃO 

 

A presente dissertação tem como objetivo central investigar a trajetória da 

Doutora Maria do Carmo Valério Nicolau (1932–2020), mulher negra brasileira cuja 

história de vida e atuação profissional foram marcadas pelo enfrentamento ao 

racismo, pela promoção da representatividade negra e pela inovação na indústria de 

cosméticos voltada à estética da mulher negra. O ponto de partida desta pesquisa 

emerge de experiências vividas no contexto da formação em Letras e aprofundadas 

no mestrado em Ciências Sociais da Universidade Estadual Paulista (UNESP), 

campus de Araraquara, a partir de inquietações pessoais, políticas e acadêmicas. 

A escolha do objeto de estudo está ancorada na percepção das ausências e 

silenciamentos históricos impostos às trajetórias de mulheres negras, mesmo aquelas 

com atuação significativa em âmbitos profissionais, políticos e culturais. A história de 

vida de Maria do Carmo, nascida em Brodowski/SP, revela-se como uma potente 

expressão de resistência e (re)existência negra, que desafia as lógicas hegemônicas 

de apagamento, reforçando a importância da memória e do reconhecimento como 

dispositivos políticos e pedagógicos. 

Compreender a trajetória de Maria do Carmo requer situá-la em um contexto 

histórico marcado por transformações profundas no campo das relações étnico-raciais 

no Brasil, especialmente no período pós-abolição, quando a população negra passou 

a se organizar para reivindicar direitos e construir espaços de protagonismo. Nesse 

contexto, destaca-se a atuação da Frente Negra Brasileira (FNB), movimento que 

influenciou diretamente a construção de uma consciência coletiva e de uma identidade 

negra fortalecida. 

A dissertação parte de uma abordagem interdisciplinar que integra os campos 

da educação, da sociologia, dos estudos étnico-raciais e do feminismo negro. O 

percurso metodológico contempla a abordagem qualitativa, fundamentada na 

reconstrução da memória e da trajetória de vida da biografada a partir de entrevistas 

com familiares, amigos e clientes, além da análise de documentos históricos e 

matérias jornalísticas. Esses materiais compõem um conjunto documental valioso, 

uma vez que os jornais constituíram importantes meios de comunicação e registro 

público da época, sendo fundamentais para compreender a representação (ou a 

ausência dela) de figuras negras na mídia regional. 
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A abordagem quantitativa aparece de forma complementar, voltada à 

sistematização de dados empíricos coletados, contribuindo para identificar padrões, 

frequências e tendências. O referencial teórico ancora-se nos estudos de trajetórias 

de mulheres negras, no pensamento social brasileiro e nas epistemologias 

descoloniais, que problematizam as estruturas de poder e conhecimento que 

historicamente marginalizaram as vozes negras no âmbito acadêmico e social. 

O desenvolvimento do trabalho estrutura-se em três momentos principais, 

intitulados "Do Silenciamento à Representatividade: Elementos de Trajetórias da 

Maria do Carmo", analisa os marcos históricos e os mecanismos de invisibilização e 

resistência presentes em sua trajetória; “Educação e representatividade negra", 

discute as relações entre educação, identidade racial e estética negra, com ênfase na 

atuação da Frente Negra Brasileira; “Trajetórias de Mulheres e o Feminismo Negro", 

amplia o debate para experiências de outras mulheres negras, articulando suas 

histórias com os fundamentos do feminismo negro. 

Por fim, os Apontamentos Finais apresentam a reflexão "Doutora Maria do 

Carmo e as referências para o âmbito escolar", propondo a valorização de sua 

trajetória como instrumento pedagógico e político. 

Saindo um pouco do eixo da pesquisa a história da Dra. Maria, sabemos que o 

Brasil é uma nação caracterizada por uma vasta diversidade étnica, sendo sua 

população majoritariamente constituída por três grupos étnico-raciais principais: os 

indígenas, os brancos e os negros. Para realização dessa pesquisa precisei pesquisar 

a trajetória de outras culturas e foi nessa procura que encontrei a história de duas 

mulheres indígenas que me fizeram refletir e estabelecer sentido para essa pesquisa.  

A primeira delas, Célia Xakriabá, relata na sua tese de mestrado que na sua 

família, a “falta” de escrita fez com que a oralidade e a escuta fossem o ponto crucial 

para educação de sua comunidade indígena. O respeito aos mais velhos, saber ouvir 

antes de falar são algumas das características que predominavam no seu convívio, 

porém mesmo assim, a fala feminina nestas situações ainda era silenciada. Célia 

enfatiza que as mulheres ao seu redor, na sua comunidade indígena, tinham como 

lugar de fala só na hora de rezar, trazendo assim as memórias de sua ancestralidade 

e representatividade de sua vivência: 

Em toda a linhagem da minha família, os mais velhos apresentam essa 
característica semântica na oralidade, especialmente meu bisavô Manelão 
(pai da mãe de meu pai), meu avô Zé (pai de minha mãe), e meu pai, Hilário. 



18 

 

Para desenvolver uma boa oralidade, é preciso escutar muito. Curiosamente, 
ao regressar na história, eu acabo me surpreendendo como essa 
característica que usualmente referência os homens e os mais velhos como 
figuras representativas na oralidade xakriabá. Historicamente, a oralidade 
dos homens mais velhos predominava e circulava mais do que a das 
mulheres. Entretanto, no meu núcleo familiar, tanto por parte da minha avó 
paterna, Vó Getúlia; quanto da minha tia Ana, tia Inês (parteira), e por parte 
da minha bisavó de linhagem materna, Joana (Noca); todas eram referências 
no rezar (CORREIA, 2018, p. 33). 

 

Diante dessa memória de Célia, percebemos que hoje temos um aumento da 

mobilização, articulação e visibilização das mulheres indígenas; concomitantes aos 

esforços por ocupar espaços de representação política e de atuação em diferentes 

setores. Podemos perceber no relato de Correia (2018), os diferentes momentos na 

história do movimento indígena e que a participação das mulheres foi mudando ao 

longo desse processo, principalmente quando Célia relata que a fala das mulheres no 

seu núcleo familiar se dava somente na hora da reza. Então, neste primeiro momento, 

podemos perceber que as mulheres acompanhavam os homens, sem muita 

exposição. No entanto, sua trajetória nesses espaços intergrupais e pluriétnicos lhes 

permitiria ampliar suas perspectivas sociais e políticas. 

A segunda é a Benites que traz à tona uma discussão crucial sobre a 

visibilidade e a representação das mulheres guarani, que muitas vezes foram 

marginalizadas na narrativa histórica e cultural. Seu trabalho é um esforço significativo 

para resgatar e valorizar as vozes femininas dentro dessas comunidades, destacando 

como elas desempenham papeis centrais nas decisões e nas transformações sociais. 

Ao relatar sua própria história e a de outras mulheres guarani, Benites busca não 

apenas dar voz a essas experiências, mas também inspirar novas gerações a 

reconhecerem sua força e importância. Ela me inspirou muito, intelectualmente, para 

o preparo dessa pesquisa. Essa busca por protagonismo é essencial, pois as 

mulheres, em muitas culturas indígenas, têm um papel fundamental na transmissão 

de conhecimentos, na preservação de tradições e na condução de mudanças sociais.  

Além disso, Benites enfatiza a necessidade de um olhar crítico sobre as 

estruturas que silenciaram essas vozes ao longo do tempo. Ao fazer isso, ela convida 

outras mulheres a se verem como agentes de mudança, mostrando que a história não 

é apenas feita por indivíduos, mas também coletivamente, e que a participação ativa 

das mulheres é vital para o fortalecimento e a continuidade de suas culturas. Assim, 

sua pesquisa não se limita a uma análise acadêmica, mas se torna um ato de 
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resistência e empoderamento, que busca reescrever a narrativa das mulheres guarani 

e destacar sua relevância na sociedade contemporânea. Essa perspectiva é 

fundamental para o reconhecimento da diversidade e da riqueza das experiências 

femininas dentro das sociedades indígenas, mas uma contribuição para um 

entendimento mais amplo e inclusivo de suas histórias e lutas. 

As mulheres Guarani estão sempre em uma rotina de enfrentamento, 
atualmente existem novos desafios que lhes são postos em relação ao estudo 
e ao trabalho não oriundos da cultura guarani. As mulheres sempre 
precisaram cuidar dos filhos, da 29 rotina familiar e delas mesmas, e nos dias 
de hoje precisam trabalhar e estudar como as mulheres não indígenas. 
Atualmente é colocada uma nova rotina, que é posta em questão quando as 
mulheres guaranis tem influência cultural externa e começam a sair da aldeia, 
em busca de outros “conhecimentos”. (BENITES, 2018, p. 8) 

 

Ao realizar essa pesquisa, me deparei com a história e trajetória da Doutora 

Maria do Carmo, narradas por ela em vários momentos de sua vida, em entrevistas. 

Por tanto tempo, ela foi silenciada em Brodowski, e quando ela finalmente encontrou 

o seu "local de fala", ela não apenas se expressou verbalmente, mas também 

transformou sua vivência em ações concretas que impactam a vida de outras 

mulheres negras. A criação de cosméticos voltados para fortalecer a autoestima foi 

uma manifestação prática da sua luta. Esses produtos não são apenas ferramentas 

de beleza, mas simbolizam a valorização da diversidade e a celebração da identidade 

negra. Ao promover a autoestima e a aceitação do próprio corpo, a Doutora Maria do 

Carmo não apenas recupera seu espaço, mas também empodera outras mulheres, 

incentivando-as a se aceitarem e se apreciarem como são. Essa narrativa nos lembra 

da importância de dar voz às histórias individuais e coletivas, e de como a luta por 

reconhecimento e dignidade pode se manifestar de diversas formas. A trajetória da 

Doutora Maria do Carmo é um exemplo inspirador de como a superação e a iniciativa 

podem criar um impacto significativo, promovendo não apenas a mudança pessoal, 

mas também social.  

Nesse contexto, diante da importância de suas falas frente à invisibilidade e 

silenciamento da figura da doutora Maria do Carmo na região em que nasceu, viveu e 

atuou profissionalmente, trago como referências a essa pesquisa algumas 

transcrições das entrevistas da Doutora e alguns relatos de pessoas que conviveram 

com ela durante toda a sua trajetória, inspirando-me nas culturas indígenas, conforme 

o relato de Célia Xakriabá, em respeito a história dos mais velhos e como fez Benites. 

Quero apresentar a Maria do Carmo Nicolau para vocês como a protagonista dessa 
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pesquisa e sua oralidade para esse estudo é o principal, já que a partir desse momento 

a sua trajetória não será silenciada jamais. De acordo com a definição de dos 

conceitos chaves de Djamila Ribeiro (2017): 

[...] falar não se restringe ao ato de emitir palavras, mas de poder existir. 
Pensamos lugar de fala como refutar a historiografia tradicional e a 
hierarquização de saberes consequente da hierarquia social. Quando 
falamos de direito à existência digna, à voz estamos falando de lócus social, 
de como esse lugar imposto dificulta a possibilidade de transcendência. 
(RIBEIRO, 2017, p.64.) 

 

Maria do Carmo, mesmo enfrentando todas essas dificuldades desde pequena, 

tinha esperança e nunca desistiu. Tenho comigo desde pequena as vozes dos meus 

pais sempre me dizendo: “a educação salva vidas e que esse é o caminho que você 

tem que seguir”. Na realização dessa pesquisa me deparo com várias lembranças da 

minha trajetória e essa sem dúvida é uma delas, quando meus pais me explicaram 

que eu estava tendo uma grande oportunidade de estar estudando em escola pública, 

que eu tinha que me dedicar e focar cada dia mais. 

Naquela época, eu não conseguia entender o sentido de tanta cobrança e hoje, 

recontando a trajetória de Maria do Carmo, rememorei a reflexão de Paulo Freire: o 

ser humano é inacabado e quando somos conscientes disso, ele segue num processo 

de busca e não tem como fazer isso sem esperança. A pequena Maria do Carmo era 

assim, um ser humano inacabado, cheia de esperança. Mesmo sendo proibida de 

frequentar a escola, com a justificativa de que ela não tinha o documento de registro 

do seu nascimento, ela lutou contra tudo e todos para ter acesso à escola e seguir 

estudando.  

Dessa forma, esta investigação configura-se como um esforço metodológico e 

epistemológico para resgatar saberes e experiências historicamente marginalizados, 

atribuindo-lhes o lugar que lhes cabe no campo acadêmico e na memória social. 

 No âmbito educacional, espera-se que os elementos desta pesquisa — em 

especial os relatos orais de Maria do Carmo e os recortes dos jornais da imprensa 

negra dos anos 1930, enriqueçam o currículo e forneçam aos docentes materiais 

autênticos para a construção de práticas pedagógicas que valorizem a pluralidade 

cultural. Ao incorporar essas fontes primárias em sala de aula, os estudantes passam 

a ter contato com vozes e narrativas até então silenciadas, ampliando seu repertório 

crítico e fortalecendo sua identidade. 
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No plano social, a tese enfatiza a potência política da (re)existência negra ao 

tornar visíveis figuras como Maria do Carmo Valério Nicolau. A análise dos periódicos 

A Voz da Raça e de outros jornais locais, bem como as entrevistas realizadas, que 

incorporam memórias em formato de diálogo vivo, oferecem um documento de prova 

real para sustentar as argumentações desta dissertação. Esses registros não apenas 

contextualizam historicamente os processos de resistência, mas também funcionam 

como evidência documental de práticas comunitárias de solidariedade e 

empoderamento. 

No aspecto histórico, ao articular a trajetória biográfica de Maria do Carmo 

com as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-

Raciais e o Ensino de História e Cultura Afro-brasileira e Africana, esta dissertação 

contribui para preencher lacunas historiográficas. A presença dos jornais da década 

de 1930, circulados nas estações e bancas de Brodowski e arredores do interior 

paulista, confere rigor cronológico e autenticidade às nossas reconstruções, 

transformando cada recorte e cada entrevista em provas documentais que corroboram 

a tese de que as vidas de mulheres negras são, sim, fundamentais para a 

compreensão da história nacional. 

Assim, o reconhecimento de mulheres negras como agentes histórico-políticos — 

materializado nos registros impressos e nas memórias capturadas em entrevistas — 

torna-se imperativo não apenas para o avanço dos estudos acadêmicos, mas para a 

construção de uma escola e de uma sociedade mais inclusivas. É nesse processo de 

escuta e revalorização que se consolida o legado de coragem, solidariedade e cuidado 

de figuras como Maria do Carmo Valério Nicolau, iluminando o caminho das futuras 

gerações. 
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Figura 2 – Maria do Carmo Valério Nicolau: Homenagem Especial do Museu Casa 

de Portinari 

Fonte: Museu Casa de Portinari (2018) 

2 DESENVOLVIMENTO 

 

2.1 DO SILENCIAMENTO À REPRESENTATIVIDADE: ELEMENTOS DE 

TRAJETÓRIAS DA MARIA DO CARMO 

 

Figura 3 – Maria do Carmo Valério Nicolau: Propaganda das redes sociais da Muene 

 
Fonte: Facebook (2018) 

 

Compreender a trajetória de vida da Doutora Maria do Carmo Valério Nicolau é 

adentrar um percurso marcado por resistência, reinvenção e protagonismo em 

múltiplas frentes. Nascida em 16 de julho de 1932, na cidade de Brodowski, interior 

do estado de São Paulo, Maria do Carmo foi uma mulher negra que enfrentou as 

barreiras impostas pelo racismo estrutural e institucional desde a infância, tendo sua 

presença muitas vezes silenciada ou invisibilizada nos espaços escolares, 

profissionais e sociais. Mesmo diante de tais adversidades, construiu uma história de 
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notável relevância, tornando-se professora, advogada, jornalista, escritora e 

empresária, com destaque para sua atuação inovadora na criação de produtos 

cosméticos voltados à estética da mulher negra por meio da marca Muene. 

Neste capítulo, busca-se evidenciar os marcos e elementos que compõem sua 

trajetória de vida como expressão de resistência individual e coletiva. Tal trajetória 

será analisada à luz dos processos históricos e sociais que condicionaram, ao longo 

do século XX, a exclusão e o silenciamento de vozes negras no Brasil, especialmente 

das mulheres negras. A experiência de Maria do Carmo é aqui compreendida como 

um caso emblemático de (re)existência — termo que evidencia a presença ativa e 

criadora das mulheres negras na construção de outras possibilidades de ser, viver e 

transformar os espaços que ocupam. 

Partindo da análise de fontes documentais, relatos orais e registros 

jornalísticos, este capítulo propõe-se a reconstruir os fragmentos da memória de Maria 

do Carmo, situando-os em um contexto mais amplo de lutas por reconhecimento, 

identidade e visibilidade. Ao fazê-lo, pretende-se não apenas resgatar uma biografia 

esquecida pelos discursos hegemônicos, mas também inscrevê-la como referência na 

luta por justiça social, educacional e racial. 

A discussão sobre a estética e a beleza é muito abrangente. As normas 

impostas pela indústria e pelos meios de comunicação, além das diferenças culturais 

que influenciam na percepção estética, estão ligadas a vários elementos, como por 

exemplo, a intersecção do racismo, sexismo com o capitalismo às construções 

ideológicas e imaginárias desta beleza. Nesse sentido, é fundamental levar em conta 

diversos fatores que contribuem para a questão: desde as normativas sociais 

relacionadas com padrões de beleza até considerações voltadas ao impacto cultural 

existente nas diferentes regiões ou grupos demográficos afetados pelo tema. 

O contexto da estética e da cosmética acompanha um amplo processo 

histórico. De acordo com Vitta (2008), professora de História da Beleza, a história da 

maquiagem inicia-se ainda na Mesopotâmia, quando surgem os primeiros produtos, 

como é o caso da base de carvão, a henna, entre outros. Entretanto, o ponto 

fundamental da história da maquiagem encontra-se no Egito, quando o ato de se 

maquiar torna-se frequente em razão dos aspectos religiosos e econômicos. A busca 

pela beleza e perfeição é um aspecto crucial da maquiagem. Durante a Renascença, 

na Europa, o ideal de mulher era considerado aquele com pele fina, macia e clara e 
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essa concepção impulsionou várias técnicas, tais como utilizar farinha de arroz ou leite 

bovino para preparar a base da pele para receber a maquiagem.  

No decorrer da história, verifica-se uma ampliação dos produtos de maquiagem 

e beleza, o que contribuiu significativamente para uma maior popularização desses 

produtos. Nesse sentido, é importante destacar que, em seus primórdios, a 

maquiagem era algo restrito apenas às elites e à nobreza, sobretudo devido ao seu 

elevado custo de produção e às condições sociais e econômicas da população. 

Considerando o cenário brasileiro, em especial o cenário da maquiagem e da beleza 

como um todo, principalmente de circulação econômica, vê-se uma série de 

elementos importantes. 

Conforme elenca Freire (2019), o conceito de beleza do período colonial estava 

diretamente ligado à origem europeia, onde seguia-se um padrão estipulado: cinturas 

finas, pele branca, olhos negros ou azuis, entre outros. Esse padrão de beleza 

corroborou para um entendimento que esvaziava a população negra, especialmente 

as mulheres negras, do conceito de “belo”. Ao mesmo tempo, via-se na mulher negra 

um uso eminentemente sexual (GONZALEZ, 2020.).  

Nas palavras de Freire (2019, p. 14), “o aspecto físico das escravas era descrito 

com as seguintes frases: ‘bonita figura’, ‘corpo saudável’ e ‘sem defeitos’”. A 

construção ideológica de uma dualidade entre a beleza negra e a beleza branca, onde 

a primeira serviria apenas para o sexo, o trabalho e a exploração, enquanto a segunda 

indicava graça, agradabilidade e pureza, instituiu um padrão que corroborou para a 

exclusão das mulheres negras dos mais diversos espaços, seja do público-alvo dos 

mercados de maquiagem e beleza, seja das mídias, da publicidade, entre outros 

(BRAGA, 2015). 

Nesse contexto, Braga (2013) divide a história da beleza negra no Brasil em 

três momentos. No primeiro momento, a autora trata da “beleza castigada”, que está 

diretamente inserida no período escravista, que explorava e via o grupo como 

sinônimo de pecado. No segundo momento, segundo a autora, na passagem do 

século XIX para o século XX, que coincide com a Proclamação da República, junto do 

movimento negro pós-abolição, há a introdução da luta pela valorização da beleza 

negra como programa político. Por fim, no terceiro capítulo, a autora dedica-se a 

analisar esses processos e suas reverberações na contemporaneidade, destacando 
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como o movimento negro buscou reafirmar e ressignificar a perspectiva de beleza 

negra. 

Essa distinção realizada por Braga (2013) é importante, sobretudo, porque 

permite analisar a trajetória da beleza negra ao longo da história do Brasil. Percebe-

se como essa construção social foi sendo alterada no decorrer do tempo. Se no 

período colonial a mulher negra era vista apenas como um objeto sexual, ausência da 

beleza pura e divina, no século XX, com a emergência de organizações e movimentos 

negros e feministas, esse debate altera-se significativamente, possibilitando o 

estabelecimento de políticas que buscassem confrontar a perspectiva racista 

associada à beleza negra. Diante desses fatos históricos, apresento-lhes Maria do 

Carmo Valério Nicolau, nascida em 16 de julho de 1932, em Brodowski, uma cidade 

pequena do interior de São Paulo, onde também nasceu o renomado pintor Candido 

Portinari (1903-1962).  

Maria faleceu em janeiro de 2021, deixando um filho, Jader Nicolau. Seu 

falecimento marcou o fim de uma era, mas seu espírito e suas contribuições continuam 

vivos na trajetória de sua família e na comunidade. A marca “Muene”, de produtos de 

beleza com um nome de origem africana, que não é apenas uma escolha estética, 

carrega um simbolismo profundo, refletindo a herança cultural e a diversidade que 

enriquece a identidade brasileira.  

A Dra. Maria do Carmo, como era conhecida, é um testemunho da influência 

do seu amor pelo empreendedorismo, além de ser um exemplo de como a tradição 

pode se unir à inovação, honrando as raízes culturais enquanto se abre para o futuro. 

A história de Maria do Carmo Valério Nicolau é, portanto, um convite à reflexão sobre 

a importância de valorizar as histórias individuais que, juntas, tecem o rico tecido da 

nossa sociedade.  

Carmo é um exemplo de resiliência e inovação. Desde a infância, sua vida foi 

marcada por desafios relacionados à sua origem étnica e à falta de recursos, o que 

não a impediu de sonhar e lutar por um futuro diferente. Ao invés de se conformar com 

as limitações impostas por sua condição, ela decidiu criar um legado que não só 

celebrasse a beleza da mulher negra, mas também promovesse a autoestima e a 

valorização da identidade. Desenvolvendo tintas para colorir as faces das mulheres 

negras, Maria do Carmo não apenas buscou uma forma de expressão artística, mas 

também um meio de ressignificar a forma como essas mulheres se viam e eram vistas 
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pela sociedade. Sua proposta transcende o ato de pintar; ela é uma afirmação de 

identidade e resistência. Ao enfrentar a exclusão escolar, Carmo transformou a 

adversidade em uma motivação para se reinventar e se destacar em um campo que 

historicamente tem sido dominado por vozes e perspectivas diferentes.  

A trajetória de Maria do Carmo é um testemunho poderoso de que, mesmo 

diante das mais severas dificuldades, a criatividade e a determinação podem abrir 

portas e criar novas realidades. Sua história nos inspira a refletir sobre a importância 

de valorizar a diversidade e promover inclusão, ressaltando que cada cor, cada traço 

e cada história tem um lugar de destaque no grande quadro da sociedade. 

Carmo, não apenas desafiou as normas sociais e econômicas estabelecidas, 

mas também se tornou uma referência ao criar produtos que atendem às 

necessidades específicas de mulheres negras, um nicho frequentemente 

negligenciado pela indústria da beleza. Sua trajetória evidencia a importância de se 

reconhecer e valorizar a diversidade no mercado, promovendo a inclusão de 

diferentes tipos de pele e cabelo confrontado o racismo estrutural e sua significativa 

barreira que busca perpetuar a exclusão de pessoas negras em diversos setores, 

incluindo empresarial, fator mencionado por Barros (2019). 

 

Figura 4 – Maria do Carmo Valério Nicolau: Propaganda das redes sociais da Muene 

 
Fonte: Facebook (2018) 

 

A falta de representação e de produtos adequados não apenas marginaliza as 

consumidoras negras, mas também limita o crescimento de negócios que poderiam 

se beneficiar dessa demanda. Maria do Carmo, ao lançar sua linha de maquiagem, 

além de atender a um público carente, contribui para a construção de uma nova 
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narrativa sobre a beleza negra. Essa mudança de paradigma é crucial: ao desafiar a 

ideia de que o cabelo negro é “cabelo ruim”, ela promove a autoaceitação e empodera 

mulheres a se sentirem confiantes em sua própria pele. Portanto, a história de Maria 

do Carmo é um exemplo inspirador de como a resistência e a inovação podem 

transformar barreiras em oportunidades, criando um mercado mais inclusivo e 

representativo, onde todas as mulheres, independentemente de sua cor ou textura de 

cabelo, possam encontrar produtos que celebrem sua beleza única. Além disso, houve 

a falta de produtos de maquiagem direcionados para a pele negra. O conceito de 

“beleza negra” emerge não apenas como uma expressão de afirmação de identidade, 

mas também carrega um forte aspecto político. Nesse contexto, é possível considerar 

que a afirmação da beleza negra representa não apenas o reconhecimento de uma 

estética bela, mas também a reafirmação da existência desses indivíduos. Como 

destaca Santos (2000), tal fato: 

[...] revela a busca de um espaço a ser conquistado em condições desiguais 
às das modelos brancas, e uma aparente rejeição ao puramente exótico, 
sensual e voluptuoso e, por que não dizer, “selvagem” criado em nosso 
imaginário, assim como uma reapropriação desses estereótipos criados nas 
sociedades ocidentais (SANTOS, 2000, p.3). 

 

O cenário descrito reflete uma realidade que muitos empreendedores e 

consumidores enfrentam no mercado de cosméticos e maquiagem. A alegação de que 

criar produtos para o público negro envolve questões técnicas complexas é um reflexo 

de uma falta de compreensão e de pesquisa sobre as necessidades específicas desse 

grupo e atua como reprodutor de racismo. Historicamente, as empresas de beleza 

muitas vezes ignoram a diversidade étnica e racial, resultando em uma lacuna 

significativa no mercado. O surgimento de empresas focadas em atender às 

demandas da população negra não apenas preenche essa lacuna, mas também 

representa uma resposta poderosa aos sistemas de exclusão, forjando novos e 

inovadores mercados. É evidente que a interseção entre a falta de recursos 

financeiros, a escassez de parcerias para divulgação e investimento e a carência de 

informação sobre o uso adequado dos produtos de beleza para a pele negra contribui 

para a perpetuação de um ciclo de exclusão.  

 

Figura 5 – Porcentagem de compra de maquiagem para pele negra, no Brasil 



28 

 

 
Fonte: Soares e Sacramento (2018) 

 

A baixa procura por parte dos profissionais de maquiagem reflete não apenas 

uma falta de interesse, mas também a ausência de uma infraestrutura que incentive o 

desenvolvimento e a capacitação, nesse nicho de mercado. Além disso, a restrição 

dos serviços de beleza destinados aos grupos sociais negros a poucos 

estabelecimentos cria um cenário de desigualdade, onde muitos indivíduos dessa 

comunidade se veem privados de acesso a produtos e serviços que atendam suas 

necessidades específicas. Essa realidade não só limita as opções disponíveis, como 

também pode impactar a autoestima e a valorização da beleza negra. Portanto, é 

fundamental promover iniciativas que busquem aumentar a visibilidade e o acesso aos 

produtos adequados, além de investir em educação e capacitação para profissionais 

de beleza, a fim de fomentar um mercado mais inclusivo e representativo. Parcerias 

com marcas e influenciadores que entendem a importância da diversidade também 

são essenciais para ampliar a divulgação e tornar esses produtos mais acessíveis a 

todos. Somente assim poderemos avançar em direção a uma indústria da beleza que 

celebre e respeite a pluralidade das peles e identidades. Conforme assinala Pinheiro 

et al. (2019, p. 8): 

A indústria passou a entender a negritude enquanto público consumidor de 
maquiagem há poucos anos. Até então, brasileiros e brasileiras de pele negra 
precisavam fazer misturas entre os produtos até encontrar, com sorte, o seu 
tom de pele. Essa expansão no processo de atendimento do público 
consumidor negro no campo da estética se deu nos últimos anos em virtude 
do acesso de uma parcela da população negra a melhores condições de vida, 
fruto da conquista de políticas públicas destinadas a negritude na recente 
gestão de um governo de esquerda nosso país. Evidentemente, essas 
conquistas não são concessões, são frutos de uma luta histórica do povo 
negro brasileiro que passou pela luta quilombola, pelo movimento 
abolicionista, pela luta frentenegrina – do Teatro Experimental do Negro, do 
Movimento Negro Unificado, da Marcha Zumbi dos Palmares, e tantas outras 
articulações do nosso povo que resultaram nessas nossas conquistas atuais, 
tudo à custa de sangue, suor e lágrimas. Em síntese, a indústria dos 
cosméticos percebeu que o dinheiro de 54% da população brasileira que se 
autodeclara negra, também compra (PINHEIRO et al., 2019, p.8). 
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A globalização, com sua busca incessante por interconexão e intercâmbio 

cultural, paradoxalmente tem gerado tanto oportunidades quanto fragmentações. No 

contexto brasileiro, o impacto da globalização na construção de identidades nacionais, 

raciais e culturais revela-se complexo e multifacetado. A aceleração da comunicação 

e do comércio transnacional tem promovido uma homogeneização cultural que, por 

sua vez, tem tido efeitos profundos na maneira como as identidades são percebidas 

e vividas. Nesse cenário, a história do racismo no Brasil se torna um elemento crucial 

a ser considerado. A marginalização histórica da população negra e as disparidades 

que dela resultam ainda se fazem sentir, criando um ambiente onde a inclusão e a 

equidade social são mais desafiadoras.  

 

Figura 6 – Desigualdade de negros 

 
Fonte: Soares e Sacramento (2018) 

A ausência de representantes negros em espaços de poder e decisão não é 

apenas uma questão de representação, mas reflete uma estrutura social que perpetua 

desigualdades. Essa exclusão é um fator que limita a possibilidade de se construir 

políticas públicas que realmente atendam às necessidades e aspirações de toda a 

população, especialmente dos grupos historicamente marginalizados. Ao mesmo 

tempo, a globalização tende a promover narrativas simplificadoras que reduzem 

identidades multifacetadas a categorias monolíticas. Isso pode reforçar estereótipos e 

dificultar a valorização das ricas diversidades que compõem a nação brasileira.  

O fenômeno do racismo, nesse contexto, não é apenas um resquício do 

passado, mas uma construção social que se alimenta de desigualdades econômicas 

e sociais e que é exacerbada pela fragmentação das identidades na era global. 

Portanto, é fundamental promover uma reflexão crítica sobre como a globalização 

pode tanto fragmentar quanto unir, e, principalmente, como ela pode ser orientada 

para a inclusão genuína de todos os grupos sociais. Para que a integração da 



30 

 

população negra na sociedade brasileira seja efetiva, é imprescindível que haja uma 

reavaliação das estruturas de poder e representatividade, além de um compromisso 

coletivo com a promoção da igualdade racial em todas as esferas da vida social, 

política e econômica. A construção de uma sociedade mais equitativa deve considerar 

as vozes e experiências dos negros como parte essencial da narrativa nacional, 

desafiando as perspectivas reducionistas que historicamente dominaram o discurso 

sobre a identidade brasileira.  

Essas iniciativas não só oferecem produtos adequados para diferentes tipos de 

pele e cabelo, mas também promovem a autoaceitação e o empoderamento das 

mulheres negras, que antes se sentiam desconsideradas pelas grandes marcas. 

Maria do Carmo, como educadora e empresária, destaca-se como uma figura 

inspiradora nesse movimento. Sua contribuição vai além da criação de produtos; ela 

também desempenha um papel fundamental na educação sobre a importância da 

representatividade e na valorização da cultura negra no setor de beleza. Ao promover 

o reconhecimento e a inclusão das mulheres negras como criadoras e empresárias, 

ela ajuda a moldar um futuro onde a diversidade é celebrada, e as vozes desse grupo 

são elevadas. Esse fenômeno do mercado negro de beleza não é apenas uma 

tendência, mas uma revolução que busca corrigir injustiças históricas e criar um 

espaço mais igualitário no universo da beleza. 

 

Figura 7 - Mercado negro de beleza 

 
Fonte: Soares e Sacramento (2018) 

 

A luta por representatividade e inclusão é vital para a construção de um setor 

mais justo e diversificado e iniciativas como a de Maria do Carmo são essenciais para 

inspirar novas gerações de empreendedores e consumidores a valorizarem sua 

identidade e cultura. Além da assimilação desse segmento de cosmética negra pelas 

grandes empresas de cosméticos, o que aconteceu em um estágio subsequente 

permite observar o surgimento de um leque de mercado de trabalho que foi composto 
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junto dessa transformação, surgindo os cursos especializados em maquiagem para 

pele negra, revistas de beleza negra e outras iniciativas similares. De acordo com o 

relato da própria Maria do Carmo, a Muene surgiu assim: 

Hoje eu sou, recebo muitos prêmios. Tive o ano 2000 com grandes emoções 
que quase não pude caminhar porque a raça negra me colocou entre 50 
pessoas de ouro pelos produtos cosméticos que eu fiz pra raça negra de 
altíssima qualidade. Porque uma vez, 1966, 67, por aí; nós fomos ajudar uma 
turma lá na zona leste que havia um hospital. Falamos assim: “Olha, vamos 
ajudar esse pessoal da zona leste? Fazer um hospital pra eles, alguma coisa”. 
E de repente nós fomos pra televisão pedir as coisas, acho que vai mais 
depressa, né? Fomos à televisão, chegamos lá e daí pra fazer nossa 
maquilagem? E nos passou uma coisa branca no rosto, e ficamos 
mascaradas. Falamos: “Jesus, que coisa horrível!” Já diria minha amiga 
doutora Maria da Penha, que hoje ela é famosa lá na Ordem dos Advogados, 
e ela é bem escurinha. Falei: “Doutora! Como a senhora ficou horrível!” Ela 
falou: “Maria do Carmo, você também está medonha! Nós vamos assim pra 
televisão?” E tentamos tirar, lavar e não saía. E pra não perder o programa 
nós fomos pedir com aquela cara mesmo. E os nossos amigos (risos) falaram 
assim: “Vocês ficaram com vergonha de pedir e mascararam de branco?” 
(Risos). “Vocês passaram máscara branca pra pedir?” (Risos). Mas aí choveu 
tanto donativo, sabe? E era um pedreiro só e de repente apareceu gente pra 
ajudar. Nós fomos lá, subimos... Valeu. Mas passado isso eu fiquei 
traumatizada com aquilo. Eu falei: “Mas não tem maquiagem pra negro! Não 
é possível!” Eu não tinha entendido isso. Nós fomos pesquisar e aí eu me 
dediquei à pesquisa. Fiz um levantamento, fiz um trabalho muito bonito. “Ah! 
Porque negro não tinha dinheiro pra comprar então, ninguém... Negro não 
era estudado como pessoa pra comprar, pra pele”. Ninguém se especializou 
em estudar. Então descobri umas coisas lá. Juntei uma turma. “Ah é! Maria 
do Carmo vai fazer... Estudar nos Estados Unidos, estudar lá na Itália. Vamos 
ver se nós fazemos. Gastamos um dinheiro!” Um dia fizemos um desfile no 
Maksoud Plaza, quando vi a negra estava desfilando; ela ficou com o rosto 
todo branco. Não tinha descoberto coisa nenhuma (riso). E lá foi nosso 
dinheiro embora. “Ah! Que horror!” Nada disso. Começamos tudo outra vez, 
né? “Ah! Nós temos que acertar”. E acertamos, né? Depois de muitos anos, 
quando chegou aos 83. Mas nesse trilhar eu fui fazendo muitos amigos, né? 
Amigos gostosos, sofredores como eu, né? (Riso). Passamos fome juntos. 
“Ah! Gastou tudo! Não tem! Não tem químicos!” E quando foi em 83... Ah meu 
Deus! Apareceu um gênio lá, acertou tudo. Nossa! Deu certo. Aí nós 
começamos: pusemos um nome; lá, nos Estados Unidos, começamos a fazer 
e quando vimos a sociedade não deu certo. A gente ficou uns quatro anos. 
Aí nós trabalhamos, fiz umas oitenta negras empresárias (NICOLAU, 2018).  

 

Podemos notar que a trajetória da Doutora Maria do Carmo e sua marca Muene 

foi de muita luta pela valorização da beleza negra e da resistência empreendedora em 

um contexto marcado por desafios. A criação de uma linha de produtos voltados 

especificamente para a pele negra não apenas preenche uma lacuna no mercado de 

cosméticos, mas também representa um ato de afirmação e empoderamento para 

muitas mulheres que, por muito tempo, foram marginalizadas em padrões de beleza 

eurocêntricos.  
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Figura 8 – Logotipo da Muene Cosméticos 

 
Fonte: Facebook (2018) 

 

 

Figura 9 – Endereço físico e virtual da Muene Cosméticos 

 
Fonte: Facebook (2018) 

 

As dificuldades que Carmo enfrentou ao manter sua loja na Galeria Presidente, 

na Rua 24 de Maio em São Paulo, refletem os obstáculos que muitos empreendedores 

negros encontram em um ambiente competitivo e, muitas vezes, hostil. A falta de 

acesso a recursos financeiros, o preconceito racial e as barreiras estruturais são 

realidades que dificultam a sustentação de negócios voltados para a comunidade 

negra, que ainda luta por representatividade e inclusão. Além das questões puramente 

comerciais, a luta de Carmo se entrelaça com um movimento maior por justiça social 

e reconhecimento. Sua linha de produtos não é apenas uma oferta no mercado, mas 

um convite à reflexão sobre a importância da diversidade e da aceitação da beleza 

em suas múltiplas formas. A maquiagem negra, portanto, se transforma em uma 

ferramenta de empoderamento, permitindo que as mulheres se vejam refletidas em 

produtos que celebram sua identidade. 

O nome da marca de cosméticos "Muene" tem diferentes interpretações, 

dependendo de sua origem ou intenção. No entanto, podemos considerar algumas 

possibilidades: Origem etimológica - Esse nome tem raízes em palavras de diferentes 

idiomas que evocam conceitos como beleza, natureza ou cuidado pessoal. Já na 

identidade e conceito - As marcas escolhem nomes que transmitam uma sensação ou 
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imagem específica. "Muene" evoca sensações de suavidade, elegância e inovação. 

Porém, no aspecto cultural - O nome tem um significado especial em uma cultura ou 

contexto específico, que reflete a missão e os valores da marca. O Instituto MUENE é 

uma ação Social da MUENE Cosméticos, onde os seus objetivos são a capacitação, 

o treinamento, a geração de emprego e renda e o desenvolvimento de tecnologias na 

área da beleza como destaca a própria Maria do Carmo. O contexto das atividades 

alinha conceitos e práticas de desenvolvimento planetário que englobam meio 

ambiente, saúde, educação e as áreas sociais econômicas, sempre com foco na 

sustentabilidade. Assim, Maria promoveu um novo olhar para a comunidade negra, 

apoiando práticas de belezas herdadas do legado africano. A sua marca de 

maquilagem MUENE, que é de uma alta qualidade, enquanto pioneira para a 

comunidade, começou a atuar amplamente com diversas ONGs ligadas ao movimento 

negro. 

 

Figura 10 – Participação em reunião da comunidade 

 
Fonte: Nicolau Junior (2022) 

Figura 11 – Amostra dos produtos Muene 

 
Fonte: Nicolau Junior (2022) 
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Assim, a marca MUENE começou a se destacar no universo da beleza ao 

oferecer uma linha de maquiagem diversificada, repleta de itens essenciais para todos 

os amantes de cosméticos. Com uma paleta que inclui sombras, rímel, corretivos, 

bases e pós compactos, a marca garante que cada mulher possa encontrar o tom 

perfeito. O diferencial, porém, está na homenagem a artistas e personalidades 

icônicas, que inspiram cada produto, tornando a experiência de uso não apenas uma 

questão de beleza, mas também uma celebração da cultura. Os blushes cremosos e 

compactos, assim como os pós translúcidos que se ajustam ao tom da pele, oferecem 

opções para realçar a beleza natural. Além disso, a linha conta com produtos como 

cakes, cremes de limpeza, loções tônicas e hidratantes que cuidam da pele, 

preparando-a para a aplicação da maquiagem. Um destaque especial vai para o 

creme ezê, que combina propriedades hidratantes e nutritivas, ideal para manter a 

pele saudável. E não podemos esquecer dos batons, que trazem 16 tonalidades 

inspiradas em grandes nomes do mundo artístico. Cada cor conta uma história 

permitindo, segundo Maria do Carmo, que quem usa se sinta conectado com essas 

personalidades e expresse sua própria identidade. A marca oferece produtos 

considerados de alta qualidade, com o intuito de criar uma experiência significativa e 

memorável aos usuários.  

A experiência de Maria do Carmo Valério Nicolau como fundadora da Muene 

Cosméticos não se encerrou na produção de maquiagem para mulheres negras. Sua 

atuação enquanto empreendedora negra também se evidenciou na articulação de 

uma ampla rede de revendedoras que, por meio da comercialização dos produtos 

Muene, encontraram possibilidades concretas de autonomia econômica, 

fortalecimento da autoestima e educação financeira. Segundo entrevista concedida 

ao Museu Casa de Portinari (2018), Maria do Carmo fazia questão de orientar suas 

revendedoras a enxergar no ato da venda não apenas uma fonte de renda, mas um 

meio de reconfigurar suas posições sociais: "eu não vendo só maquiagem, eu vendo 

independência." 

Essa filosofia dialoga diretamente com a trajetória de Madam C. J. Walker, 

empresária afro-americana considerada a primeira mulher negra milionária dos 

Estados Unidos. Como retratado na série "A Vida e a História de Madam C. J. Walker", 

Walker usava sua rede de distribuição de cosméticos como uma ferramenta de 

emancipação econômica para mulheres negras. Em um dos episódios, ela afirma: "Eu 
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quero que as mulheres negras coloquem comida na mesa, mandem os filhos para a 

escola e sintam orgulho de quem são." Maria do Carmo incorporava essa mesma 

visão ao incentivar que suas revendedoras fossem mais que vendedoras: fossem 

líderes de suas comunidades, multiplicadoras de autoestima e agentes de 

transformação social. O impacto da Muene não foi apenas mercadológico, mas 

profundamente social. Inspirada por sua própria história de negação de 

oportunidades, Maria do Carmo compreendia que o acesso à renda é um passo 

importante para que mulheres negras conquistem autonomia frente às múltiplas 

formas de opressão. Como aponta Collins (2019), a intersecção entre raça, gênero e 

classe demanda soluções igualmente complexas, e o empoderamento econômico de 

mulheres negras é um dos caminhos para romper com os ciclos de subalternidade. 

 

Figura 12 – Produtos Muene                 Figura 13 – Produtos Muene 

    
Fonte: Facebook (2018)                                       Fonte: Facebook (2018) 

 

As revendedoras da Muene formaram uma rede nacional, atuando em 

diferentes estados do Brasil e sendo capacitadas não apenas em técnicas de venda, 

mas também em princípios de organização financeira e autoestima. A própria Maria 

do Carmo, como relata em entrevista, ministrava formações, escrevia folhetos 

explicativos e estimulava que as mulheres economizassem parte dos lucros para 

investir em sua própria educação ou nos filhos. Essa prática representa uma 

pedagogia antirracista e popular, nos termos de bell hooks (1994), em que o 

conhecimento é partilhado de forma horizontal, transformando saberes cotidianos em 

instrumentos de libertação. Além disso, ao possibilitar que mulheres negras pudessem 

lucrar com a venda de produtos pensados para seus corpos e tons de pele, Maria do 
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Carmo promovia um rompimento com o modelo tradicional de consumo, marcado pela 

exclusão e pela negação da identidade racial. Como lembra Carneiro (2003), a 

representatividade não se limita à presença simbólica, mas exige o deslocamento das 

estruturas de poder. A rede de revendedoras Muene representava esse deslocamento 

na prática: descentralizava o acesso aos bens de consumo e ressignificava a mulher 

negra como agente produtora e distribuidora de beleza, poder e dignidade. 

Portanto, ao fomentar uma economia alternativa, baseada na solidariedade 

racial e no protagonismo feminino, a Muene Cosméticos constituiu um verdadeiro 

laboratório de educação financeira e de construção coletiva de autoestima. A história 

dessas mulheres, muitas das quais iniciaram seus próprios negócios inspiradas pela 

experiência com a Muene, é parte indissociável do legado da Doutora Maria do Carmo 

Valério Nicolau. Sua visão empreendedora, enraizada no compromisso com a 

emancipação da mulher negra. 

Neste sentido, Maria do Carmo acreditava que era necessário entrelaçar com 

a arte e a cultura, para expor a importância da beleza negra. Assim, sua linha de 

produtos cosméticos tinha itens que diferenciam celebridades negras, conforme 

vamos conferir em alguns itens abaixo: 

01    Zezé Motta - Uva 

02    Alcione - Vermelho queimado 

03    Jovelina Pérola Negra - Verde Petróleo  

04    Leci Brandão - Marrom 

05    Eliana Pitman - Vermelho Tomate  

06    Maria - Vermelho Queimado 

07    Eufrazina Maito (Angola) - Marrom café  

08    Marta Rosa – Pink 

09    Deise Nunes - Rosa bebe 

10    Sandra de Sá - Laranja 

11    Junny Potty - Marrom terra – cintilante 

12    Rosemary - Rosa bebê - cintilante 

13    Ruth de Souza - Marrom Terracota - cintilante 

14    Cidinha - Preto Aveludado 

15    Bene - Incolor 

16    Pop Azul 
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Figura 14 – Propaganda Muene Cosméticos: Lançamento dos batons: no tom da sua 

pele 

Fonte: Facebook (2018) 

 

 

2.1.1 Vozes que Constroem Memória: Depoimentos sobre Maria do Carmo e a 

Experiência Muene 

 

Para além dos registros históricos e institucionais, a construção da memória de 

figuras como Maria do Carmo Valério Nicolau exige o acolhimento das vozes que 

compartilharam com ela caminhos, afetos e práticas de resistência. Nesta etapa da 

pesquisa, cinco entrevistas com mulheres negras que conviveram, trabalharam e 

foram impactadas diretamente pela atuação da Doutora Maria do Carmo foram 

realizadas como forma de complementar o campo empírico e valorizar epistemologias 

situadas e afetivas, conforme defendido por autoras como bell hooks (1994) e 

Gonzalez (1988).  

As entrevistas realizadas com cinco mulheres negras que conviveram com a 

Doutora Maria do Carmo Valério Nicolau – como amigas, revendedoras e clientes da 

marca Muene – foram fundamentais para esta pesquisa. Esses relatos, transcritos na 

íntegra no Apêndice A, oferecem um panorama afetivo e sociocultural da atuação de 

Maria do Carmo, destacando como sua trajetória influenciou a autoestima, a 
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autonomia econômica e a identidade de outras mulheres negras. Ao valorizarmos a 

escuta qualificada e a oralidade como fontes legítimas de conhecimento, alinhamos 

esta pesquisa às epistemologias feministas negras e ao campo da memória social, 

permitindo a construção de uma narrativa mais sensível, plural e comprometida com 

a reparação histórica. 

Esses depoimentos revelam fragmentos de uma história coletiva entrelaçada 

com a trajetória da marca Muene e com o processo de afirmação identitária das 

mulheres negras brasileiras. O uso da metodologia qualitativa, por meio de entrevistas 

semiestruturadas, permitiu captar experiências que não apenas confirmam a 

relevância histórica de Maria do Carmo, mas evidenciam as dimensões subjetivas de 

pertencimento, orgulho e empoderamento que emergem do convívio com sua figura. 

 

Quadro 1 – Perfil das Entrevistadas 

Nome 
completo 

Vínculo com 
Maria do Carmo 

Ocupação atual Localidade 

Letícia Matos Cantora / Militante Ativista cultural e 
educadora 

São Paulo – 
SP 

Janayra Martins Amiga e Funcionária 
da loja Muene 

Publicitária e 
produtora 

Kearny – NJ 

Mariana 
Nascimento 

Cliente e maquiadora Empreendedora 
social 

Feira de 
Santana – BA 

Ana Carolina 
Romero 

Cliente e Revendedora 
Muene 

Professora de 
Maquiagem 

São Paulo – 
SP 

Isa Isaac de 
Oliveira 

Amiga e Cliente Artesã e oficineira 
cultural 

São Paulo – 
SP 

Fonte: Próprio autor (2025) 

Letícia Matos, ativista e cantora de São Paulo (SP), relembra que a Doutora 

Maria do Carmo foi presença marcante em eventos de formação política e estética 

para mulheres negras. Segundo Matos (2023), “ela nos dizia que nosso corpo era um 

território de memória e que, ao maquiar um rosto negro, estávamos devolvendo a ele 

o que o racismo tentou apagar”. 

Janayra Martins, publicitária em Kearny – NJ, conheceu a marca Muene em 

uma Feira Preta e compartilhou o impacto simbólico de usar um produto feito para sua 
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pele. Ela disse: “quando eu me vi pela primeira vez maquiada com um tom que 

respeitava minha pele, eu chorei. A Muene me deu o direito de me ver bonita do meu 

jeito” (MARTINS, 2023). 

Mariana Nascimento, cliente da marca, relata a mudança em sua relação com 

o dinheiro e com a própria autoimagem. Disse que a Doutora Maria do Carmo 

“transformava nossa história em exemplo. Para mim e para minhas alunas, ela foi a 

primeira mulher negra que mostrou que podíamos ser tudo (NASCIMENTO, 2023). 

Ana Carolina Romero, professora de maquiagem e ex-revendedora Muene, em 

São Paulo, destacou que o maior legado da Doutora foi inspirar confiança nas meninas 

negras da cidade. “Aprendi com a Doutora a separar parte do lucro para mim. Ela 

dizia: ‘Não é só vender, é se valorizar. Ninguém respeita uma mulher que não conhece 

seu valor’” (ROMERO, 2023). 

Isa Isaac de Oliveira, oficineira cultural, artesã e estilista, lembra da leveza com 

que Maria do Carmo abordava a beleza como política. Segundo Oliveira (2023), “ela 

me dizia: ‘Isa, cada vez que você passa batom, você afirma sua presença no mundo’. 

Era uma revolução delicada, mas muito poderosa.”  

Esses depoimentos confirmam que a construção da autoestima e da autonomia 

financeira, promovida pela rede Muene, não era apenas um projeto de mercado, mas 

uma ação educativa, política e cultural de dimensões profundas. Como aponta Souza 

(1983), tornar-se negro em uma sociedade racista exige romper com a negação e 

internalização do preconceito, e esse processo é muitas vezes mediado por relações 

afetivas e simbólicas como as promovidas pela estética da resistência. 

Em diálogo com a sociologia da memória (HALBWACHS, 2006) e os estudos 

decoloniais (QUIJANO, 2005), as vozes dessas mulheres contribuem para a 

restituição de uma narrativa que, historicamente, foi silenciada. Ao valorizarmos suas 

falas, não apenas ampliamos o escopo metodológico da pesquisa, como também 

fortalecemos a dimensão política do testemunho como fonte de conhecimento. 

A inserção dessas entrevistas no corpo da dissertação reafirma o compromisso 

com uma pesquisa ancorada nas epistemologias negras feministas, que reconhecem 

o cotidiano, a oralidade e a subjetividade como fundamentos válidos de produção de 

saber. Maria do Carmo, portanto, não vive apenas nos arquivos e produtos que deixou, 

mas na memória viva das mulheres que a escutaram, caminharam com ela e hoje 

seguem sua trilha como novas multiplicadoras de resistência, beleza e identidade. 
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Figura 15 – Fotos de Isa Isaac de Oliveira, a entrevistada – Amiga e Cliente da Dra 

Maria do Carmo 

 
Fonte: Oliveira (2023) 

 

 

2.2 EDUCAÇÃO E REPRESENTATIVIDADE NEGRA 

 

A década de 1930 no Brasil foi marcada por intensas transformações sociais, 

políticas e culturais, que impactaram de forma significativa a vida da população negra. 

Apesar da abolição formal da escravidão ocorrer em 1888, os resquícios da exclusão 

racial permaneceram estruturando as desigualdades no acesso à cidadania plena, 

sobretudo no campo educacional. Neste contexto, emergem iniciativas organizadas 

da população negra com o objetivo de resistir às práticas de exclusão e promover a 

valorização da identidade, da cultura e do conhecimento negro. Uma dessas 

iniciativas foi a criação da Frente Negra Brasileira (FNB), em 1931, em São Paulo, 

considerada o mais expressivo movimento negro organizado do período. 

A FNB desempenhou um papel fundamental na luta por acesso à educação, 

por meio da criação de escolas, cursos e atividades voltadas à formação intelectual, 

política e moral da população negra. Seu projeto educacional articula-se à construção 

de uma consciência racial coletiva e à disputa por reconhecimento social. Nesse 
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processo, as mulheres negras desempenharam papel estratégico, reunindo-se no 

grupo conhecido como Rosas Negras, que atuava não apenas em atividades 

assistenciais, mas também como força política dentro do movimento. A atuação das 

Rosas Negras evidencia a centralidade das mulheres na sustentação e mobilização 

da luta antirracista, mesmo em contextos de forte invisibilização de seus 

protagonismos. O jornal A Voz da Raça, criado pela FNB em 1933, consolidou-se 

como o principal veículo de comunicação e articulação do movimento. Por meio dele, 

eram difundidas ideias, denúncias e propostas políticas, além de ser um importante 

instrumento de formação e valorização da identidade negra. A imprensa negra do 

período contribuiu significativamente para a organização e politização da população 

afrodescendente, e deve ser compreendida como uma extensão da atuação educativa 

do movimento. É nesse cenário que se insere a infância de Maria do Carmo Valério 

Nicolau, nascida em Brodowski/SP, em 1932. A cidade, de pequeno porte e marcada 

por uma estrutura social excludente, apresentava sérias limitações no acesso à 

educação pública para a população negra. O primeiro grande desafio enfrentado por 

Maria do Carmo foi justamente o ingresso na escola, que lhe foi inicialmente negado. 

Seu acesso se deu apenas como ouvinte — condição que evidencia, de forma 

simbólica e concreta, os mecanismos de exclusão racial que operam mesmo após a 

abolição. Compreender o contexto educacional da cidade de Brodowski naquele 

período é fundamental para analisar como a trajetória de Maria do Carmo se articula 

com os limites e possibilidades de formação de uma mulher negra em um ambiente 

adverso. 

Este capítulo, portanto, propõe uma reflexão sobre as intersecções entre 

educação, raça e gênero a partir do contexto histórico da década de 1930, tendo como 

eixo a atuação da Educação no Brasil, da Frente Negra Brasileira, o papel das Rosas 

Negras e a experiência educacional da cidade de Brodowski, onde  Maria do Carmo 

iniciou sua batalha para conseguir frequentar. Busca-se compreender como esses 

elementos contribuíram para a construção de um projeto de representatividade negra, 

no qual a educação se coloca como instrumento de resistência, emancipação e 

afirmação identitária. 

Historicamente, a educação brasileira foi voltada à economia, mas alguns 

educadores brasileiros como Lauro Oliveira Lima, Anísio Teixeira, Paulo Freire, Darcy 

Ribeiro, Dermeval Saviani não seguiam essa linha de pensamento. A estrutura escolar 
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historicamente foi voltada ao mercado, apropriando-se do ensino popular, dos grupos 

escolares urbanos a partir de imposições das classes dominantes que se apropriaram 

e perpetuavam dessa educação com vantagens, trazendo uma barreira de integração 

entre as classes sociais. Neste contexto, a fundação da Associação Brasileira de 

Educação (ABE) e a publicação do “Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova” 

representou um dos momentos cruciais na história educacional brasileira, 

promovendo um amplo debate sobre a necessidade de reformas na educação. Esses 

debates buscavam modernizar o sistema educacional, defendendo uma abordagem 

mais progressista, que valorizasse a formação integral do indivíduo e a 

democratização do acesso ao conhecimento. 

No entanto, a ascensão do Estado Novo, sob a liderança de Getúlio Vargas, 

em 1937, trouxe uma série de restrições às liberdades civis e aos debates públicos. 

O regime autoritário silenciou vozes críticas e inibiu iniciativas que buscavam 

promover mudanças estruturais na educação, impondo uma visão mais conservadora 

e controlada. Nesse contexto, as ideias inovadoras que emergiram na década de 1920 

foram sufocadas, e a educação se tornou uma ferramenta de conformação ao invés 

de transformação social. “Conclui-se, portanto, que a Educação Nova busca organizar 

a escola como um meio propriamente social para tirá-la das abstrações e impregná-

la da vida em todas as suas manifestações”’ (SAVIANI, 2011, p. 245). 

Com o fim do Estado Novo, o país experimentou um período de 

redemocratização que retomou as esperanças de um debate educacional mais aberto 

e plural. A volta da democracia no Brasil trouxe de volta a possibilidade de discutir e 

implementar as ideias do Manifesto dos Pioneiros, permitindo que educadores, 

intelectuais e a sociedade civil retomaram a luta por uma educação de qualidade, 

inclusiva e que atendesse às demandas de uma sociedade em transformação. Assim, 

a redemocratização não apenas reabriu os espaços para a discussão educacional, 

mas também foi fundamental para que o Brasil pudesse, finalmente, avançar em 

direção a uma educação que promovesse a justiça social e o desenvolvimento 

humano, em consonância com o que havia sido proposto pelos pioneiros da educação 

nova. 

A partir desse contexto, surgiram novas oportunidades para a construção de 

uma educação que refletisse as necessidades e aspirações de uma sociedade em 

busca de mudança e progresso. Essa concepção educacional não se consegue 
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confundir com os conceitos de politécnica e de tecnologia na educação, pois são 

apreensões teóricas e concretas com características e aplicações diferenciadas. 

Então para um bom entendimento da pesquisa, é importante relembrar que a 

construção da educação no Brasil tinha objetivo de um projeto de sociedade do 

consenso, que desconhece o conflito de classes sociais como um motor da história 

humana. Tal Programa Nacional de Educação, esboçado a partir do Manifesto dos 

Pioneiros da Educação Nova, por Azevedo (1932, p. 125, art. X), dispõe sobre a: 

…reconstrução do sistema educacional em bases que possam contribuir para 
a interpenetração das classes sociais e a formação de uma sociedade 
humana mais justa e que tenha por objeto a organização da escola unificada, 
desde o jardim da infância à universidade [...] (AZEVEDO, 1932, p.125, art. 
X). 

 

Quando refletimos sobre as condições das comunidades negras ao longo da 

história, é evidente que a luta pela igualdade racial, especialmente no que diz respeito 

ao acesso à educação, foi e continua sendo um pilar fundamental na busca por justiça 

social. A educação, em particular, surgiu como uma ferramenta poderosa de 

emancipação, permitindo que indivíduos e coletividades se capacitassem e 

buscassem melhores oportunidades. No entanto, o acesso a esse direito básico 

sempre foi desigual, refletindo as estruturas de opressão que marginalizam a 

população negra. A articulação entre educação e religião de origens africanas nas 

comunidades negras também é significativa. As práticas religiosas, muitas vezes 

vistas como formas de resistência cultural, contribuíram para fortalecer laços 

comunitários e promover a identidade racial. Esses espaços sagrados se tornaram 

centros de mobilização, onde se discutiam não apenas questões espirituais, mas 

também as demandas sociais e políticas da população negra.  

A união entre os negros, portanto, foi essencial para a construção de uma luta 

coletiva. Por meio de protestos e reivindicações, as comunidades começaram a se 

organizar para exigir seus direitos. Projetos voltados para a educação; a valorização 

da cultura afro-brasileira e a promoção da dignidade humana foram fundamentais 

nesse processo. A busca por respeito e reconhecimento levou à criação de 

movimentos que não apenas clamavam por igualdade de direitos, mas também pela 

representação política e pelo empoderamento. Além disso, o direito a um emprego 

digno e a um lugar para chamar de lar são questões intrinsecamente ligadas à luta 
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por uma vida plena. A escassez de oportunidades e a discriminação no mercado de 

trabalho tornaram-se barreiras que precisavam ser enfrentadas.  

Assim, a luta por condições justas de trabalho e habitação tornou-se parte 

integrante da agenda dos movimentos negros. Em suma, a história das comunidades 

negras é marcada por uma luta incessante por educação, dignidade e direitos 

fundamentais. Através da união e da resistência, essas comunidades têm buscado 

não apenas a superação das desigualdades, mas também a afirmação de sua 

identidade e a construção de um futuro mais igualitário, onde todos possam ter a 

oportunidade de viver plenamente e com dignidade. 

Essas escolas proporcionaram a escolarização profissional e superior de uma 
pequena parcela da população negra. Servindo de base para uma 
(re)organização das primeiras reivindicações sócias negras no pós-abolição 
e o surgimento do primeiro movimento negro FNB com uma forte repercussão 
na década de 20 reivindicando a igualdade de direitos e uma educação 
ampla. - a ascensão social através da educação (SILVA, 2005, p.73) 

 

Assim, consolida-se a luta de um dos primeiros grupos negros constituídos 

politicamente na forma de organização específica, a Frente Negra Brasileira (FNB), 

uma organização de grande importância na luta pela igualdade racial e pelos direitos 

dos afrodescendentes no Brasil, especialmente durante as décadas de 1930 e 1940. 

A FNB surgiu em um contexto de crescente mobilização em favor dos direitos civis e 

contra a discriminação racial em contextos democráticos. Um dos principais objetivos 

da Frente Negra Brasileira era promover a integração dos negros na sociedade 

brasileira, combatendo o racismo e a exclusão social. 

Neste parâmetro histórico, Francisco Lucrécio, no seu depoimento na obra 

“Frente Negra Brasileira” (2012), relata que o movimento FNB auxiliou muito a 

população negra a se organizar para ter os seus direitos respeitados, fundando-se no 

dia 16 de agosto de 1931, em São Paulo. Era uma entidade de negros, localizada na 

Rua da Liberdade, n. 196, que começou a se desenvolver com um trabalho 

socioeducativo e cultural, como escola, grupos musical e teatral, time de futebol, 

departamento jurídico, atendimento médico, odontológico, entre outros. De acordo 

com Lucrécio (2012, p.37), à época “nenhuma outra entidade cuidou das 

reivindicações sociais e políticas e enfrentou o preconceito, assim como a Frente 

Negra Brasileira”. 

A organização defendia a valorização da cultura afro-brasileira e buscava 

conscientizar a população sobre a importância da igualdade racial. Entre suas 
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atividades, destacavam-se a promoção de eventos culturais, a criação de jornais e 

periódicos, além de ações políticas e sociais. A FNB também se destacou por sua 

participação nas eleições e na política nacional. Em 1933, a organização lançou 

candidatos a cargos políticos, buscando representação para a população negra. Um 

marco importante na história da FNB foi a sua atuação na defesa dos direitos dos 

trabalhadores, especialmente durante a Revolução de 1932, quando a Frente se 

posicionou ao lado das forças que lutavam por uma São Paulo mais justa e igualitária, 

em resposta direta às profundas desigualdades sociais e à marginalização que a 

população negra enfrentava após a abolição da escravidão, na transição do Brasil 

colônia para a república, que não trouxe os benefícios esperados para a população 

negra, ao contrário: continuava a ser excluída de oportunidades básicas, como a 

educação de qualidade.  

 

Figura 16 – Escola F. N. B. 

 
Fonte: Domingues (2008) 

 

O analfabetismo, como destacado pelo jornal “O Alfinete”, em 1918, era um dos 

maiores desafios enfrentados pela "raça negra". Com mais de dois terços da 

população negra analfabeta, a falta de acesso à educação impedia não apenas o 

desenvolvimento pessoal e profissional, mas também a participação plena na vida 

social e política do país. A educação era vista como um caminho essencial para a 

emancipação e a valorização da identidade negra, oferecendo meios de resistência 
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contra a opressão e a discriminação. A escola primária da Frente Negra Brasileira – 

que foi criada a partir do anseio do segmento negro – buscava dar aplicabilidade 

prática às suas ideologias acerca do saber escolarizado como instrumento de 

ingresso e mobilidade social no mundo moderno e industrial. A Frente Negra Brasileira 

é um templo! Templo de luz, porque é uma vasta escola onde nosso espírito se 

elucida, se esclarece e adquirimos os ensinamentos necessários para vencermos os 

árduos embates da luta da vida. (COSTA, 1937, p. 1). 

A FNB, ao priorizar a educação em sua agenda, buscava não apenas a 

alfabetização, mas também a formação de uma consciência crítica entre os negros, 

promovendo a valorização da cultura afro-brasileira e a luta por direitos civis. Essa 

ênfase na educação era um passo crucial para a construção de uma sociedade mais 

justa e igualitária, onde todos pudessem exercer plenamente sua cidadania. Assim, a 

luta pela educação tornou-se uma luta pela dignidade e pela reparação histórica, 

essencial para o fortalecimento da identidade e da comunidade negra no Brasil. Nas 

lutas da FNB, a bandeira que entrou em ênfase foi a defesa da educação. 

Era um orgulho. E o prazer era que a gente sabia que estava aprendendo e 
ensinando. Nós tínhamos consciência de que ia continuar. E essa 
consciência que nós tínhamos dentro da Frente Negra a juventude negra 
também tinha e também as crianças nas escolas da Frente e a comissão 
feminina, que eram as Rosas Negras (LUCRÉCIO. 2012, p.60). 

 

Como citado acima por Lucrécio, também existia as "Rosas Negras", que 

eram um grupo de mulheres negras que faziam parte do movimento FNB, com foco 

na luta contra a discriminação racial e pela valorização da cultura afro-brasileira. Elas 

tinham como objetivo promover a igualdade racial e a defesa dos direitos das mulheres 

negras no Brasil, que enfrentavam diversas formas de discriminação e exclusão 

social. As "Rosas Negras" eram, em sua maioria, mulheres militantes que se 

destacavam por seu ativismo e engajamento nas causas da comunidade. Embora os 

nomes individuais de muitas dessas mulheres possam não ser tão conhecidos quanto 

os dos líderes masculinos da organização, algumas figuras femininas notáveis 

incluem: Maria de Lourdes Lacerda, uma das fundadoras da FNB, que atuou em 

diversas atividades e campanhas de conscientização e empoderamento da população 

negra. Dilermanda Campos, também uma militante importante, envolvida nas 

atividades da Frente e na promoção da cultura afro-brasileira. Essas mulheres, entre 

outras, desempenharam papeis significativos na organização, organizando eventos, 
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promovendo a educação e a cultura afro-brasileira, lutando contra o racismo e a 

desigualdade social. O trabalho delas foi fundamental para dar visibilidade às 

questões raciais no Brasil e fortalecer a luta por direitos civis. 

 

Figura 17 – Grupo Rosas Negras 

 
Fonte: Arquivo Pessoal de Marcio Barbosa (2021) 

 

Para alterar esse quadro da população negra, o movimento começou a articular 

um importante veículo de comunicação surgido no Brasil, a chamada “imprensa 

negra”, por meio do jornal "Voz da Raça", com o objetivo de dar voz à população negra 

e discutir questões relacionadas à raça, igualdade e direitos humanos. A imprensa 

negra brasileira tem um papel central na construção da consciência política e 

identitária da população afrodescendente, especialmente a partir do início do século 

XX. Na década de 1930, esse papel se intensifica, acompanhando o fortalecimento 

de movimentos como a Frente Negra Brasileira (FNB), que soube articular os meios 

de comunicação como estratégia fundamental de resistência e mobilização. 

Caracterizada como uma imprensa militante, feita por e para pessoas negras, 

a imprensa negra surgiu da necessidade de criar um espaço de fala e de denúncia 

frente à exclusão sistemática promovida pelos jornais da grande imprensa, que 

ignoravam ou estigmatizam a população negra. Esses periódicos alternativos 

funcionaram como instrumentos de visibilidade, articulação política e preservação da 
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memória coletiva, além de promoverem uma educação antirracista informal por meio 

da palavra escrita. 

 

Figura 18 – Capa da 1ª edição do Jornal A Voz da Raça, de 18 de março de 1933 

 
Fonte: A Voz da Raça (1933) 

 

Nesse contexto, o jornal A Voz da Raça tornou-se o mais representativo órgão 

da imprensa negra no Brasil dos anos 1930. Criado em 1933 como veículo oficial da 

FNB, o periódico circulou até 1937 e teve um papel crucial na difusão de ideias, no 

combate ao racismo e na valorização da identidade negra. Publicado inicialmente 

quinzenalmente e depois mensalmente, o jornal contava com uma equipe editorial e 

também recebia colaborações voluntárias, desde que alinhadas à linha ideológica do 

movimento. Além de tratar de temas políticos e sociais, A Voz da Raça veiculava 

conteúdos sobre saúde, estética, educação e cultura negra, cumprindo também um 

papel formativo, especialmente entre os jovens e as mulheres negras. O periódico foi 

um espaço onde se reivindicava o direito à educação formal, ao reconhecimento 

cultural e à cidadania plena. 

A relevância da imprensa negra nesse período está, portanto, na sua 

capacidade de tensionar o discurso dominante, denunciar as injustiças raciais e 

promover a auto afirmação da população negra. Como destaca Domingues (2008), 

trata-se de uma imprensa que não apenas informa, mas forma, engajando seus 
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leitores na luta por igualdade racial e acesso a direitos básicos — entre eles, o direito 

à educação. 

Fundado em 1933, por Abdias do Nascimento, um importante ativista, artista e 

intelectual brasileiro, com sua visão crítica e engajada, utilizou o jornal para abordar 

temas como a cultura afro-brasileira, lutando contra a discriminação racial e a 

promoção da identidade negra num momento em que o jornal impresso era um meio 

de comunicação e informação central na vida da sociedade brasileira, mas não 

representava os interesses da população negra como um todo. 

 

Figura 19 - Grupo de alunos da Frente Negra Brasileira, década de 1930 

 
Fonte: Arquivo pessoal do historiador Flavio Gomes (UFRJ, 2005) 

 

Por meio do "Voz da Raça", Abdias e seus colaboradores publicaram artigos, 

ensaios, poesias e notícias que visavam não apenas informar, mas também educar e 

mobilizar a sociedade em torno da causa negra. O jornal se tornou um ponto de 

encontro para intelectuais, ativistas e artistas que compartilhavam a preocupação com 

a situação da população negra no Brasil. A importância do "Voz da Raça" transcende 

suas edições impressas; ele ajudou a formar uma consciência racial entre os leitores 

e a estimular o ativismo na luta pelos direitos civis e humanos dos negros. 
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As publicações do jornal surgiram em um contexto de crescente mobilização 

social e política dos movimentos negros no Brasil, que buscavam visibilidade e 

reconhecimento no período em que Getúlio Vargas era o governante do Brasil e em 

que transformações ocorreram, a partir de 1930.  

Como já referenciado, o periódico circulou até 1937, totalizando 70 edições. Ele 

era o porta-voz do movimento FNB, cujo um dos redatores foi Gastão Silva. 

Inicialmente, era publicado quinzenalmente e depois passou a ser mensal, tendo um 

corpo de colaboradores fixos, mas também aceitava a colaboração de outros 

voluntários, desde que seguissem a linha de atuação do periódico. 

O periódico “A Voz da Raça” constituiu espaço social que, além de fortalecer a 

valorização étnica, tinha um viés de inclusão que sempre pautava sobre as crenças e 

os anseios dos negros brasileiros. Portanto, sua existência teve um papel muito 

importante, crucial para a organização dos negros brasileiros, buscando a integração 

da população negra à sociedade paulista e reivindicando seus direitos como cidadãos, 

com críticas entre os preconceitos sociais e racistas que existem nessa sociedade e 

que marginalizam a população negra. 

 

Figura 20 – “A Voz da Raça”, jornal da Frente Negra Brasileira, São Paulo, 18 de 

março de 1933 

 
Fonte: Domingues (2008) 
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Na trajetória do movimento negro, “A Voz da Raça” foi a voz dos seus leitores, 

recuperando a autoestima, o campo artístico, o social, a valorização da raça e seu 

papel histórico que, naquele momento, para a população negra era essencial na 

garantia do crescimento e valorização da história e memória do povo negro. No 

periódico do ano I, no 30, destacamos um artigo publicado que trata da importância e 

da representatividade do jornal A Voz da Raça (1934, p. 31): 

[...] Leitura e interpretação de poemas escritos por homens e mulheres 
negros. A imprensa negra paulista tinha como função dar confiança ao negro. 
A seção literária apresenta poemas e contos autorais a fim de enaltecer a 
capacidade intelectual do negro, contrariando, assim, as teorias raciais que 
transformam o negro em um ser irracional, incapaz de pensar, de produzir 
texto e conhecimento (A VOZ DA RAÇA, 1934, p.31). 

 

Desde sua criação, o jornal "Voz da Raça" se tornou um espaço de reflexão, 

debate e enfrentamento ao racismo epistêmico, abordando temas como a 

desigualdade social, a violência, a educação, com destaque às contribuições da 

cultura negra na sociedade brasileira. Através de suas edições, o jornal tem 

promovido a inclusão de vozes marginalizadas, dando espaço para relatos, 

entrevistas e artigos que refletem a diversidade e a riqueza da experiência negra no 

Brasil. 

 Com o passar dos anos, o "Voz da Raça" também se adaptou às novas 

plataformas de comunicação, ampliando seu alcance e se tornando uma referência 

na luta por justiça social e equidade racial. Ao longo de sua trajetória, o "Voz da Raça" 

não apenas informou, mas também inspirou ações e mobilizações em prol dos direitos 

da população negra, consolidando-se como uma ferramenta essencial na luta por um 

Brasil mais justo e igualitário.  

A grande importância deste jornal nas questões cruciais a essa população fez 

com que iniciássemos nossa pesquisa a fim de entender o contexto do silenciamento 

do "negro" histórico ao longo do tempo. Com o jornal, a FNB como instituição negra 

se expandiu, constituindo grupos em vários estados, a exemplo do Rio de Janeiro, 

Minas Gerais, Espírito Santo, Pernambuco, Rio Grande do Sul e Bahia.  

No interior do estado de São Paulo, a FNB contribuiu para que milhares de 

afrodescendentes se organizassem politicamente num verdadeiro movimento de 

massa, dando a população negra, que até então era excluída e marginalizada, um 

olhar diferente para a importância das políticas de assistência social, acesso à 

informações, aos meios de enfrentar e combater o preconceito e o racismo e a 
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promoção de acesso e produção de conhecimento histórico, fazendo com que a união 

e o fortalecimento entre a população negra ficasse a cada dia mais forte. 

 

Figura 21 – Crianças na escola da Frente Negra Brasileira  
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Fonte: Arquivo Pessoal de Márcio Barbosa (2021) 
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Outra importante atuação do movimento FNB é o projeto educacional que 

representa uma significativa iniciativa no contexto da educação e da valorização da 

cultura e história afro-brasileira. A Frente buscava não apenas a promoção dos 

direitos civis da população negra, mas também a implementação de um sistema 

educacional que refletisse e valorizasse as contribuições dos negros na sociedade 

brasileira. Ao analisar a organização e o funcionamento dessa instituição, é possível 

identificar que ela se estruturou em torno de princípios de igualdade e inclusão, 

propondo uma educação que respeitasse e celebrasse a identidade negra. O corpo 

docente, muitas vezes composto por intelectuais e militantes comprometidos com a 

luta antirracista, tinha um papel fundamental na formação de uma consciência crítica 

entre os alunos, promovendo o reconhecimento da cultura afro-brasileira e suas 

contribuições para a sociedade.  

“Na década de 1930, a população negra ainda enfrentava enormes 
obstáculos no acesso à educação formal. As escolas públicas eram 
escassas, segregadas e excludentes, e a maior parte dos negros era privada 
de condições básicas de escolarização. Diante desse cenário, a Frente Negra 
Brasileira assumiu a educação como eixo fundamental de sua atuação, 
fundando escolas e promovendo cursos que buscavam garantir à população 
negra o direito à instrução e à cidadania.”( GOMES, 2003, p. 45.) 

 

A relação da Frente com outras escolas da época também é essencial para 

entender sua importância. Ao interagir com instituições educacionais convencionais, 

a FNB buscava desafiar os preconceitos raciais e a marginalização da história afro-

brasileira, promovendo uma educação que não apenas incluísse, mas que também 

valorizasse a riqueza cultural e histórica das populações negras. Essa reconceituação 

da presença negra na educação brasileira é fundamental para a construção de uma 

narrativa mais justa e representativa da história do país. Ao trazer à luz os valores e 

as contribuições dos negros, este movimento não só desafiou as normas 

estabelecidas, mas também abriu caminho para um debate mais amplo sobre 

igualdade racial e inclusão nas escolas, influenciando gerações futuras e contribuindo 

para a formação de uma sociedade mais equitativa. Em suma, estudar o projeto 

educacional da FNB é compreender um capítulo crucial na luta pela valorização da 

cultura negra e na busca por uma educação que reflete a diversidade e a pluralidade 

da sociedade brasileira, já que a lacuna dos dados escolares nos fazem questionar o 

porquê desse esquecimento ou silenciamento nos livros didáticos das escolas.  

Em artigo sobre a educação de crianças negras, Gonçalves (1987) afirma: 
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As práticas pedagógicas continuam punindo as crianças negras que o 
sistema de ensino não conseguiu ainda excluir, aplicando-lhes o seguinte 
castigo: reclusão ritualizada em procedimentos escolares de efeito, 
impeditivo, cujo resultado é silenciamento da criança negra em curto prazo, 
e do cidadão para o resto da vida. (GONÇALVES. 1987, p. 29). 

 

Pierre Bourdieu (2003) relata a importância da educação e propõe uma ruptura 

epistemológica com o positivismo dominante; orienta como deve ser o tema de 

pesquisa, como deve ser estudado a partir da metodologia mais adequada e como o 

sociólogo deve atuar no processo de pesquisa. Em seu texto, o autor relata uma série 

de críticas na maneira de fazer e refletir sobre a ciências da forma tradicional e 

positivista, compreendendo a importância da pesquisa e o protagonismo do Sociólogo 

neste processo. 

Comparando com os dilemas apresentados pelo contexto social, político e 

cultural, deste projeto científico, estamos revivendo a desvalorização do ambiente 

escolar, do estudo sobre a pesquisa e a ciência, fazendo com que todo conhecimento 

que adquirimos no texto seja fragmentado e superficializado na visão dos 

conservadores. Sabemos que a trajetória escolar em qualquer curso tem a 

importância do conhecimento científico, metodologia adequada e a influência da 

vivência de cada estudante, tanto no âmbito social quanto no âmbito escolar, para a 

construção da sua identidade, por isso o processo formativo reescreve uma história 

com fundamentação teórica de conhecimentos científicos para não cairmos em um 

fundamento vazio e repetido. 

 

Figura 22 – Foto do Grupo em frente à sede da Delegação da F. N. B. 
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Fonte: Frente Negra Brasileira, 1931-1937. São Paulo, SP / Acervo FNB (2012) 

O currículo das escolas do movimento negro incluía não apenas o ensino 

tradicional, mas também disciplinas que abordavam a história e a cultura africana e 

afro-brasileira, buscando resgatar e valorizar a identidade negra. Os professores da 

escola eram, em sua maioria, educadores comprometidos com a causa da igualdade 

racial e com a luta contra a discriminação. Alguns deles eram membros ativos da FNB 

e outros militantes do movimento negro, formando um corpo docente que buscava 

inspirar e empoderar seus alunos. A instituição é um exemplo importante de como a 

educação pode ser uma ferramenta de luta e resistência, contribuindo para a 

formação de uma consciência social e política entre a população negra, no Brasil. 

Embora a instituição tenha enfrentado desafios e dificuldades, sua existência e a 

proposta pedagógica que defendia tiveram um impacto significativo na luta pelos 

direitos civis e pela valorização da cultura negra no país, inspirando políticas de ações 

afirmativas e a luta antirracista até os dias atuais. 

“A Frente Negra Brasileira fundou escolas com currículo voltado para a 

valorização da identidade negra e para o combate à inferiorização racial. 

Nessas instituições, a educação era compreendida como um instrumento de 

elevação moral, intelectual e política da população negra, além de um meio 

eficaz de enfrentamento do racismo.” (BENTO, 2002, p. 64.) 

 

Nesse percurso investigativo, torna-se urgente reconhecer e problematizar os 

mecanismos históricos de silenciamento racial que, por séculos, moldaram uma 

mentalidade social fundada na lógica da branquitude e na inferiorização sistemática 

dos corpos e saberes negros. O reconhecimento desse silenciamento não pode ser 

reduzido a uma constatação passiva, mas deve ser compreendido como um chamado 

à ruptura com o etnocentrismo eurocêntrico que estruturou — e ainda estrutura — as 

desigualdades sociais, econômicas, educacionais e políticas que atingem de forma 

desproporcional a população negra no Brasil. Superar essas classificações 

degradantes impõe a necessidade de reestruturar as relações étnico-raciais com base 

em justiça histórica, reparação simbólica e afirmação identitária. 

Durante a realização desta pesquisa, ao aprofundar-me na análise das edições 

do jornal A Voz da Raça, foi possível perceber a dimensão e a potência da atuação 

da Frente Negra Brasileira no interior paulista, especialmente no que diz respeito à 

circulação de ideias e à formação de uma consciência política negra. Uma dessas 

https://brasilianafotografica.bn.gov.br/brasiliana/handle/20.500.12156.1/12655
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descobertas se deu com a leitura atenta da publicação de 28 de abril de 1934, ano II, 

número 36, página 2. Tal achado não apenas reforçou a abrangência da atuação da 

FNB, como também lançou luz sobre a possibilidade de que Maria do Carmo Valério 

Nicolau — então uma jovem negra residente em Brodowski — tenha sido impactada 

por esse movimento, direta ou indiretamente. A presença do jornal em municípios do 

interior demonstra que, mesmo em contextos marcados por forte exclusão, havia 

esforços concretos de mobilização e organização da população negra, apontando 

caminhos para a emancipação e para a construção de outros modos de existência. 

 

Sociedade Henrique Dias 

 
Por intermédio a “A Cidade” que se publica em Brodosque recebemos o 
seguinte comunicado: Os pretos desta cidade acabam de fundar uma 
sociedade dansante beneficiente. A sua primeira reunião para esse fim, 
realisou-se na residência do Sr. Francisco Barbosa que gentilmente a 
cedeu. Ali depois de discutido diversos assuntos de importância para a 
organização da sociedade, procedeu-se à eleição de uma diretoria 
provisoria que ficou formada com a escolha dos nomes dos Srs Francisco 
Barbosa, Martins Bernades, Benedito Augusto Orsiliano, Benedito Teixeira, 
Belmiro Rodrigues, Benedito Pedro Oliveira, e João Franscisco da Silva, 
que se achavam presentes. Deram a nova sociedade o nome do heroi 
patricio Henrique Dias. O numero de socios já é de 57, e mais vai aumentar, 
pois todos os homens de cor, tanto da cidade como do municipio são 
solidarios a essa arregimentação. Aos pretos brodosquianos, os nossos 
parabéns, que sejam sempre unidos, moral, social e intelectualmente, afim 
de que, no alicerce que acabam de construir logo tremulo firme o baluarte 
da raça. Congratulemo-nos com os patricios daquela cidade, altruistica a 
que propuzeram (A VOZ DA RAÇA, 1934, p.02). 

 

Figura 23 – Relato da Sociedade “Henrique Dias”, no Jornal Voz da Raça 
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Fonte: A Voz da Raça (1934) 

A inauguração da filial do Movimento FNB, denominada "Sociedade Henrique 

Dias", em Brodowski, é um marco significativo que demonstra a crescente expansão 

desse movimento em todo o Brasil. Mesmo sendo uma cidade de pequeno porte, a 

adesão inicial de 57 membros reflete a necessidade e o interesse da comunidade em 

ações voltadas para a promoção da igualdade racial e apoio à população negra. 

A criação desta filial foi um passo importante para oferecer suporte e recursos 

para os desafios enfrentados pela comunidade negra na região noroeste do estado 

de São Paulo. A divulgação da inauguração em um jornal local não apenas aumentaria 

a visibilidade do movimento negro, mas também poderia atrair novos membros e 

colaboradores, conforme eles mesmo relataram na notícia, fortalecendo a rede de 

apoio e ampliando as iniciativas. Além de proporcionar um espaço de acolhimento e 

empoderamento, a "Sociedade Henrique Dias" serviu como um catalisador para ações 

sociais, educativas e culturais que promoviam a inclusão e o fortalecimento da 

identidade negra nestas cidades. 

O nome Henrique Dias, homenageado pela nova filial do movimento negro, do 

interior paulista, foi uma figura emblemática na história do Brasil, representando não 

apenas a luta contra a invasão holandesa, mas também a resistência e a busca por 

igualdade em uma época marcada pela discriminação racial. Nascido em 1600, ele 

superou as limitações impostas pela sociedade de sua época, tornando-se um líder 

respeitado e um estrategista militar eficaz. Durante a Insurreição Pernambucana, a 
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bravura de Henrique Dias se destacou em batalhas decisivas, onde sua liderança e 

determinação foram essenciais para unir os patriotas na luta pela liberdade. Ele não 

apenas combateu os invasores, mas também se tornou um símbolo de resistência 

para os negros e para todos aqueles que buscavam justiça em um contexto de 

opressão. A história dele é uma inspiração que ecoa até os dias de hoje, lembrando-

nos da importância de lutar contra a injustiça e de valorizar as contribuições dos que, 

como ele, enfrentaram adversidades para defender seus ideais. Sua memória foi 

celebrada e reconhecida pelos militantes da pequena cidade Brodowski, não apenas 

como um herói militar, mas como um ícone da luta por direitos e dignidade da 

população negra. 

O surgimento de uma filial da Frente Negra Brasileira na cidade de Brodowski 

revela não apenas a força do movimento nos grandes centros urbanos, mas também 

sua penetração nos municípios do interior paulista, onde as desigualdades raciais 

eram ainda mais evidentes e naturalizadas. Inserida nesse cenário, a cidade de 

Brodowski apresenta uma história que dialoga diretamente com os objetivos da FNB, 

especialmente no que se refere à valorização da cultura negra, à luta por acesso à 

educação e ao combate à exclusão social. 

 

Figura 24 - Relato da Sociedade “Henrique Dias”, no Jornal Voz da Raça 
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Fonte: A Voz da Raça (1934) 

 

Localizada na região nordeste do estado de São Paulo, Brodowski teve sua 

origem vinculada à expansão da Companhia Mogiana de Estradas de Ferro e à cultura 

cafeeira. A fundação do município remonta a 1913, tendo recebido esse nome em 

homenagem ao engenheiro polonês Alexandre Brodowski, responsável por viabilizar 

a construção da estação ferroviária na então Fazenda Belo Monte. A cidade cresceu 

impulsionada pela produção agrícola, especialmente do café, o que atraiu numerosos 

trabalhadores, entre eles uma significativa população negra recém-egressa do regime 

escravocrata. 

Na década de 1930, período de maior atuação da FNB, Brodowski possuía um 

perfil social marcado pela desigualdade e por estruturas excludentes, sobretudo no 

campo educacional. As dificuldades enfrentadas pela população negra para acessar 

a escolarização formal eram expressivas, e é justamente nesse contexto que se insere 

a história de vida de Maria do Carmo Valério Nicolau. Nascida em 1932, Maria do 

Carmo enfrentou, desde muito cedo, os desafios impostos pelo racismo 

institucionalizado: seu ingresso na escola ocorreu inicialmente na condição de ouvinte, 

o que revela a presença de barreiras estruturais que limitavam a inserção de crianças 

negras nos espaços escolares. 
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Com o tempo, Brodowski passou a ser reconhecida também por sua relevância 

cultural, especialmente por ser a cidade natal de Candido Portinari, um dos maiores 

nomes das artes plásticas no Brasil. Portinari retratou com frequência a vida rural e as 

desigualdades sociais da região, em muitas ocasiões colocando em destaque o 

protagonismo negro. Hoje, o Museu Casa de Portinari é um espaço de preservação 

da memória cultural da cidade e símbolo de sua contribuição para a arte nacional. 

Se hoje a arte contemporânea pauta constantemente o debate pós-colonial, 
no passado não era assim: por isso a tela de Portinari é especial. Apesar de, 
neste caso, termos a repetição comum de um autor branco se debruçando 
sobre o tema da mestiçagem, a abordagem de Portinari evidencia a 
consciência de classe do pós-abolição. O mestiço não ilustra apenas um 
brasileiro nato numa nação construída a partir da mistura violenta de raças. 
A obra evidencia também a cor da classe trabalhadora do Brasil (MUSEU 
CASA PORTINARI, 2018). 

 

Analisando a questão histórica da cidade de Brodowski, nesse mesmo ano de 

1934 onde se iniciava uma filial do grande movimento negro FNB de SP na cidade 

pequena de Brodowski, surge a obra “O Mestiço”, de Candido Portinari, o pintor 

nascido nesta cidade. É um testemunho poderoso das tensões sociais e raciais que 

permeavam o Brasil na década de 1930. Ao retratar um homem negro, trabalhador, 

com o termo "mestiço" destacando-se, Portinari não apenas ilustra uma figura 

emblemática da identidade brasileira, mas também reflete o olhar distorcido da 

sociedade branca sobre os negros após a abolição da escravidão em 1888. Este olhar 

de superioridade e os estigmas associados à população negra são evidentes na forma 

como a obra capta a dualidade de uma identidade mestiça, que carrega tanto o peso 

da herança africana quanto às expectativas de uma sociedade que ainda lutava para 

superar os preconceitos raciais enraizados. Essa influência, do pintor, combinada com 

o contexto histórico da cidade natal, moldou a sua perspectiva artística e social, 

permitindo que sua arte dialogasse com questões de identidade, raça e classe.  

O reconhecimento internacional que Portinari alcançou com obras como “O 

Mestiço” é um marco não apenas em sua carreira, mas também na representação das 

complexidades sociais do Brasil. Sua arte se torna uma ponte entre as tradições 

culturais brasileiras e um apelo à consciência social, destacando a luta por igualdade 

e respeito em uma sociedade que ainda estava se ajustando ao legado da escravidão. 

Assim, a obra de Portinari permanece relevante, convidando o espectador a refletir 

sobre a herança histórica e os desafios contemporâneos relacionados à diversidade 

e à inclusão. Por isso é importante entender as concepções criadas pelos movimentos 
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negros sobre a importância da participação da população negra na realidade social 

antes e após a abolição no Brasil, na disputada luta por sobrevivência e ao longo da 

história dos movimentos negros, na constituição das políticas públicas que traçaram 

o acesso e a permanência dos negros no sistema educacional e o silenciamento de 

parte dessas histórias. 

A trajetória da cidade de Brodowski, desde seu surgimento até sua 

consolidação, reflete a complexidade das relações étnico-raciais brasileiras. A 

presença negra, embora muitas vezes silenciada nos registros oficiais, é essencial 

para compreender o desenvolvimento local. Nesse sentido, a vida de Maria do Carmo 

Valério Nicolau — mulher negra, educadora, empresária e referência histórica — 

emerge como testemunho vivo da luta por dignidade, reconhecimento e direito à 

memória. Seu percurso se entrelaça com a história da cidade e com os esforços do 

movimento negro organizado por justiça e equidade racial. 

De acordo com Domingues (2008), as lideranças dessa organização tinham 

uma visão crítica em relação à falta de políticas públicas voltadas à população negra 

e concebiam a educação como uma ferramenta fundamental e estratégica para a 

inserção desse segmento populacional à sociedade. Eles acreditavam que além da 

integração social, a educação ajudaria na eliminação dos preconceitos raciais e 

contribuiria para a defesa frente aos futuros constrangimentos, em última instância, 

garantindo as condições para o exercício da cidadania plena. Por isso, dentre vários 

pontos de importância de nossa pesquisa, perceber as possibilidades de formação da 

população negra ao longo do século XX, despertou em mim que também sou 

educadora em Brodowski, vários questionamentos de como ocorreu essa “inclusão” 

da população negra nas atividades educacionais da cidade na década de 1930 e 

décadas posteriores. 

Com base em Silveira (2005), a primeira escola urbana de Brodowski foi 

inaugurada em 1904. A diretora da escola “Grupo Escolar Tiradentes” era a primeira-

dama da cidade na época. Neste processo, já podemos entender como funciona a 

questão de hierarquia no âmbito escolar do contexto. A diretora, Maria Ambrosina 

Machado de Oliveira era casada com Canuto de Toledo e Silva, o primeiro prefeito da 

cidade. A escola tinha o ensino primário e noturno para facilitar o aprendizado dos 

jovens que trabalham durante o dia. Inicialmente, ela funcionava no prédio da 

prefeitura da época e teve como aluno o famoso pintor Cândido Portinari. 
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Peça importante no processo educacional de Brodowski, Rosameyre Morando 

contribuiu com maestria para que a educação municipal alcançasse toda população 

local que precisasse de estudos, tanto crianças e jovens, quanto adultos. Foi 

Secretária da Educação, mas trabalhou em várias escolas rurais e urbanas.   

Rosameyre Morando era uma educadora pioneira, que implementou as 
escolas pré-profissionalizantes; foi a precursora das Escolas de 2 Grau, e 
quando Diretora do Departamento de Educação da Prefeitura, complementou 
a municipalização do ensino em Brodowski (SILVEIRA. 2005, p.55). 

 

O grupo escolar Tiradentes deu início com suas aulas contendo 127 meninos 

e 144 meninas, com um total de 270 alunos matriculados. Mesmo sabendo que a 

maioria desses alunos vinham das fazendas onde eles moravam com seus familiares 

devido a mão de obra, pode-se dizer que ao investigar esse passado não encontramos 

dados históricos que tratem da população negra da cidade e o acesso deles à 

escolarização. Essa lacuna nos dados escolares nos fazem questionar o porquê 

desse esquecimento ou silenciamento sobre a população negra nos livros de história 

na cidade.  

Buscando compreender de forma mais precisa como se dava a inclusão de 

estudantes negros no sistema educacional de Brodowski, recorremos ao depoimento 

do Sr. Eduardo Lopes, homem branco, nascido em 1927, e ainda vivo. Sua trajetória 

escolar no Grupo Escolar Tiradentes — única instituição de ensino do município na 

época — confere ao seu relato o status de importante fonte primária para o registro 

oficial da memória local. Além da análise documental e bibliográfica, esta pesquisa 

contou com uma importante fonte de memória oral: a entrevista realizada com o Sr. 

Eduardo Lopes, homem branco nascido em Brodowski em 1927. Seu relato, inserido 

como Apêndice B, fornece subsídios para a reconstrução do cotidiano educacional 

da cidade nas décadas de 1930 e 1940, evidenciando a ausência de 

representatividade negra no espaço escolar e nas posições de ensino, bem como o 

racismo estrutural presente na formação social local. Como testemunha ocular do 

funcionamento do Grupo Escolar de Brodowski – atual EMEF Tiradentes –, suas 

memórias reforçam os argumentos apresentados neste capítulo ao confirmar que 

havia pouquíssimos estudantes negros e nenhuma professora negra identificada 

naquele período, dados que corroboram a invisibilidade enfrentada por figuras como 

Maria do Carmo Valério Nicolau. 
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Brodowski tinha uma escola no Grupo Escolar de Brodowski, atual EMEF 
Tiradentes. Onde estive lá em 2019, estava de férias. Nas escolas havia 
pouquíssimos alunos negros, professores não me lembro de ter visto 
nenhum, nas fazendas os colonos eram na sua maioria italianos e espanhóis 
(LOPES, 2020). 

 

Em entrevista realizada em 16 de abril de 2020, o Sr. Eduardo descreveu as 

transformações urbanas e sociais pelas quais Brodowski passou, resgatando 

memórias vívidas de suas ruas, praças e salas de aula. Ao mesmo tempo em que 

reconheceu a escola como espaço de possibilidade e ascensão, ressaltou as barreiras 

sociais e econômicas que restringiam o acesso e a permanência de crianças negras. 

Seu testemunho, articulado com documentos históricos e matérias de imprensa negra, 

ilumina a dinâmica da convivência racial naquele período de transição, fornecendo 

dados essenciais para a nossa investigação sobre os desafios enfrentados pela 

população negra no campo educacional. O Sr. Eduardo descreveu, ainda, como as 

interações entre os diferentes grupos étnicos constituíram a cultura local, ressaltando 

que a comunidade negra, embora submetida à discriminação, desenvolveu 

estratégias de resistência e afirmação identitária. Ele destacou o papel das festas, das 

tradições religiosas e dos saberes populares como alicerces de uma Brodowski 

vibrante, cujo legado cultural negro persiste como expressão de resiliência diante das 

adversidades raciais. 

Esse depoimento evidencia a importância das narrativas orais na preservação 

da memória coletiva, ao revelar dimensões afetivas e sociais pouco captadas pelos 

registros oficiais. A partir da experiência viva do Sr. Eduardo, reconhecemos que a 

história de Brodowski só se completa quando incorporamos as vozes marginalizadas, 

ampliando a compreensão das complexas relações raciais e sociais que moldaram o 

município. 

Eu estudei até o quarto ano, aí no grupo de Brodowski. Meu pai colocou todos 
os filhos na Escola, na época só tinha meninos. Como ele era administrador 
da fazenda, tinha alguma facilidade, até privilégio. Anteriormente, eu tinha ido 
à Escola Rural em Batatais, mas disso não tenho nenhum registro. Quando 
sai da escola, eu e meus irmãos mais velhos, viemos trabalhar nos serviços 
das fazendas. Nenhum de nós deu continuidade aos estudos. As salas 
separadas entre homens e mulheres. Não me lembro de meninas negras em 
outras turmas, na verdade só tinha 4 meninos negros na escola. Os poucos 
negros que me lembro na cidade, ou eram colonos ou ocupavam funções 
simples (carroceiro) (LOPES, 2020). 
 

Os depoimentos informais são fontes valiosas para a recuperação de 

experiências históricas. No testemunho do Sr. Eduardo, sua generosidade ao 



65 

 

compartilhar não apenas seu diploma, mas também fotografias que registram 

momentos-chave de sua trajetória, estabelece uma ponte afetiva com o passado. 

Essas evidências visuais — como o diploma e o registro de sua visita ao antigo Grupo 

Escolar Tiradentes — não apenas validam a fidedignidade de suas memórias, mas 

também enriquecem a reconstrução histórica com detalhes que somente um 

observador participante poderia oferecer. Os espaços, as lembranças emocionais e 

os objetos de sua coleção ilustram o impacto formativo dessas vivências em sua 

educação e servem como elementos fundamentais para reinterpretar a história de 

Brodowski a partir da perspectiva e do protagonismo da população negra, tal como 

exemplificado na trajetória de Maria do Carmo Valério Nicolau. 

 

Figura 25 – Diploma do Sr. Eduardo 

 
Fonte: Próprio autor (2020) 

 

A visita do Sr. Eduardo à antiga escola evidencia o poder duradouro das 

experiências educacionais na vida dos indivíduos. Em estudos formais, essas 

dimensões afetivas são frequentemente negligenciadas, mas o emprego de 

entrevistas informais, apoiadas por métodos etnográficos — como observação 

participante e escuta ativa — nos permite ressaltar o caráter profundamente humano 

dessas vivências. Ao explorar memórias através de perguntas orientadas, acessamos 

informações emocionais que revelam como aqueles momentos marcaram a trajetória 

dos entrevistados. Esses relatos, complementados por registros visuais, oferecem um 
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retrato vívido de um tempo e espaço específicos, servindo não apenas como 

recordações pessoais, mas como testemunhos de uma memória coletiva. Assim, o 

depoimento do Sr. Eduardo torna-se ferramenta essencial para compreender o 

passado de Brodowski e reforçar a importância da educação na formação de seus 

cidadãos. 

 

Figura 26 – Visita do Sr. Eduardo à sua antiga escola 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Próprio autor (2018) 

 

Ao concluir este capítulo, percebemos que a educação negra no Brasil, com 

ênfase na década de 1930 e no contexto específico de Brodowski, revela tanto a 

profundidade das barreiras raciais quanto às estratégias de resistência 

implementadas pela comunidade negra e seus movimentos de base. No país, esse 

período foi marcado por um sistema educacional formal que permanecia calcado em 

heranças escravocratas e em uma concepção de cidadania restrita aos padrões 

eurocêntricos. Ainda que a legislação abolicionista de 1888 tenha formalmente extinto 

a escravidão, ela não implicou, de forma automática, o reconhecimento dos direitos 

sociais e educacionais dos ex-escravizados. As escolas públicas, geralmente 

escassas em número e dotadas de recursos mínimos, replicavam práticas de 

exclusão: crianças negras eram frequentemente ignoradas ou relegadas a turmas 

separadas, e o currículo oficial raramente contemplava referências à história e à 

cultura Africana. 

Nesse cenário adverso, a Frente Negra Brasileira (FNB) emergiu como o 

movimento pioneiro de organização coletiva para a população negra, identificando a 

educação como instrumento central de empoderamento e transformação social. A 
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criação de escolas comunitárias e de cursos extracurriculares não só proporcionou 

alfabetização a milhares de negros, mas também constituiu um esforço político de 

construção de uma consciência racial solidária. O engajamento das Rosas Negras, 

mulheres que, em sua militância, articularam ações pedagógicas, culturais e 

assistenciais, reforçou a noção de que o processo educacional deveria incluir debates 

sobre identidade, cidadania e história própria, desafiando o currículo oficial e 

resgatando saberes silenciados pelo racismo institucional. Ao mesmo tempo, o jornal 

A Voz da Raça funcionou como prolongamento dessa agenda, difundindo, em 

linguagem acessível, debates sobre educação, valorização cultural e direitos civis, 

alcançando leitores em São Paulo e no interior paulista. 

Em Brodowski, a fundação de uma filial da FNB e a circulação de seu periódico 

foram acontecimentos excepcionais, considerando o perfil rural e excludente da 

cidade nos anos 1930. Foi nesse ambiente que a jovem Maria do Carmo Valério 

Nicolau, posteriormente referência incontornável de resistência negra, enfrentou o 

desafio de ingressar na única escola municipal, o Grupo Escolar Tiradentes, 

inicialmente na condição de ouvinte. Essa experiência simboliza, de modo 

paradigmático, as barreiras institucionais que limitavam o acesso de crianças negras 

à escolarização. Ao mesmo tempo, seu percurso demonstra como a persistência 

individual se imbricava a iniciativas coletivas de mobilização: famílias negras e 

lideranças locais buscavam, por meio de custos próprios ou de solidariedade 

comunitária, assegurar a frequência escolar para suas crianças. 

O depoimento oral, do Sr. Eduardo Lopes — homem branco, nascido em 1927, 

frequentador do mesmo Grupo Escolar Tiradentes — corroboram e ampliam nossa 

compreensão do contexto educacional local. Seu relato, deslocado da historiografia 

oficial, confirma a rigidez das práticas excludentes e ao mesmo tempo revela a força 

das memórias afetivas que atravessaram gerações. As fotografias, o diploma e as 

lembranças de espaços e ritmos escolares documentam como o processo de ensino-

aprendizagem, embora ocorrendo em condições precárias, deixou marcas indeléveis 

na construção da cidadania dos alunos, negros e brancos. Ao trazer à tona elementos 

visuais, festivos e cotidianos, esses depoimentos sublinham a dimensão cultural da 

educação e demonstram que, mesmo em ambientes hostis, houve espaços de 

experimentação comunitária e de afirmação identitária. 
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Portanto, a conclusão deste capítulo destaca três aspectos centrais, que 

norteiam tanto a compreensão histórica quanto a relevância do estudo biográfico de 

Maria do Carmo. Primeiro, a educação formal no Brasil pós-abolição funcionou como 

um espelho das desigualdades raciais: estruturas, currículos e práticas pedagógicas 

reproduziam a lógica de exclusão e inferiorização dos negros. Segundo a ação da 

Frente Negra Brasileira e de seus desdobramentos locais, como as Rosas Negras e 

a imprensa militante, constituiu um contrapeso político-pedagógico, oferecendo 

alternativas de formação e construindo redes de solidariedade. Terceiro, a experiência 

específica de Brodowski, mapeada por meio de fontes documentais, matérias de A 

Voz da Raça e entrevistas etnográficas, ilustra como a combinação entre iniciativas 

coletivas e trajetórias individuais gerou um substrato de resistência que perdura na 

memória local. 

Essa análise prepara o terreno para o aprofundamento biográfico no próximo 

capítulo, justificando o estudo da trajetória de Maria do Carmo Valério Nicolau como 

expressão viva de um processo de (re)existência negra. Ao recolocar sua vida no 

centro da narrativa histórica, busca-se não apenas preencher lacunas documentais, 

mas também legitimar sua contribuição política e pedagógica. Desse modo, reitera-se 

que o estudo de sua trajetória não é um exercício erudito desconectado da realidade 

social, mas uma ação acadêmica que visa reconhecer e valorizar as múltiplas formas 

de luta e de criação de conhecimento emergentes das experiências das mulheres 

negras no Brasil. 

 

Figura 27 – Poster sobre a Frente Negra Brasileira 

 
Fonte: Brasil (2018) 
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2.3 TRAJETÓRIAS DE MULHERES E O FEMINISMO NEGRO 

 

Para iniciar este capítulo, faz-se necessário evocar referências históricas que 

dialoguem diretamente com as experiências de resistência e empreendedorismo de 

mulheres negras. A minissérie audiovisual A Vida e a História de Madam C.J. Walker 

ilustra de forma contundente a trajetória de Sarah Breedlove (1867–1919), primeira 

mulher milionária por conta própria nos Estados Unidos, que transformou dificuldades 

pessoais e coletivas em oportunidades de luta contra o racismo e a misoginia do início 

do século XX. A obra cinematográfica permite compreender como a construção da 

identidade negra feminina envolve dimensões de gênero, classe e raça, mostrando 

que práticas cotidianas, como a escolha de um acessório, podem assumir significado 

político. 

Em particular, destaca-se o chapéu, símbolo de elegância, respeito e afirmação 

social na comunidade afro-americana. Walker costumeiramente aparecia em público 

usando elaborados chapéus, gesto que, segundo Thompson (1999, p. 72), 

representava “uma estratégia de visibilidade e declaração de dignidade num contexto 

de negação sistemática da humanidade negra”. De modo análogo, a Doutora Maria 

do Carmo Valério Nicolau não se afastava de seus próprios chapéus: segundo 

depoimentos de familiares e clientes, ela considerava seu guarda‑chuvas de panamá 

e as cartolas coloridas elementos inseparáveis de sua identidade, associando-os à 

sua condição de liderança e à estética negra. Como afirma Davis (1981, p. 87), “Desde 

a época da escravidão, as mulheres negras utilizaram o vestuário e os adereços, como 

os chapéus, como formas de afirmação de identidade e resistência cultural, mesmo 

frente às imposições sociais que buscavam apagá-las.” 

Este capítulo explora, em três seções, as conexões entre trajetórias individuais 

e movimentos coletivos que deram corpo ao feminismo negro no Brasil. A primeira 

seção aborda o embasamento teórico do feminismo negro, confrontando as teorias 

decoloniais com as críticas à interseccionalidade clássica. A segunda seção 

problematiza as experiências de mulheres negras no mercado de trabalho e na esfera 

pública, destacando como a estética e a corporeidade — exemplificadas pelo chapéu 

— tornaram-se instrumentos de afirmação. Por fim, a terceira seção retoma a biografia 

de Maria do Carmo, evidenciando sua atuação como empresária no setor cosmético 
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e construindo pontes entre sua representatividade e as lutas contemporâneas por 

igualdade de gênero, raça e classe. 

Da mesma forma, a Doutora Maria do Carmo Valério Nicolau nos oferece uma 

narrativa rica em lições sobre a luta por reconhecimento e igualdade. Ao explorarmos 

sua trajetória, podemos observar como suas experiências pessoais e profissionais 

interagem com os contextos sociais de seu tempo, revelando as barreiras que ela teve 

de enfrentar e as vitórias que alcançou. Essas histórias se entrelaçam, mostrando 

que, apesar das diferenças de tempo e espaço, a luta por direitos, dignidade e 

reconhecimento é uma constante na vida de muitas mulheres ao longo da história. Ao 

revisitar o passado, não apenas celebramos essas conquistas, mas também nos 

inspiramos a continuar a luta por um futuro mais justo e igualitário. 

Portanto, ao falarmos de Maria do Carmo Valério Nicolau, é essencial 

reconhecer e valorizar a influência de figuras como Madam C.J. Walker, que abriram 

caminhos e mostraram que, mesmo diante de grandes obstáculos, é possível alcançar 

a realização pessoal e profissional, inspirando futuras gerações a perseverar em suas 

próprias jornadas. Para Hall (2016): 

Essa abordagem tem implicações radicais para a teoria da representação 
porque sugere que os próprios discursos constroem as posições de sujeitos 
de onde eles se tornam inteligíveis e produzem efeitos. Os indivíduos podem 
se distinguir por suas características de classes sociais, gêneros, “raças” e 
etnias (dentre outros fatores), mas não serão capazes de captar o sentido até 
que tenham se identificado com aquelas posições que o discurso constrói, 
sujeitando-se a suas regras, e então se tornando sujeitos de seu 
poder/conhecimento. (HALL, 2016, p.100). 

 

O relato sobre o comportamento das mulheres negras ao longo da história nos 

leva a uma reflexão profunda sobre a evolução da sociedade e as lutas que ainda 

persistem. Apesar dos avanços em várias áreas, como a conquista de direitos e 

espaços, as cicatrizes deixadas por séculos de opressão revelam que a luta está longe 

de ser concluída. Essas mulheres, que enfrentam a interseccionalidade do racismo e 

do machismo, tornam-se referências de resistência e resiliência. Elas carregam 

histórias de superação e coragem, desafiando os estereótipos que tentam aprisioná-

las.  

 

Figura 28 – Fotos da Doutora Maria do Carmo 
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Fonte: Facebook (2018) 

O que podemos aprender com suas trajetórias é fundamental: a força de lutar 

contra um sistema que as marginaliza e silencia é um ato de coragem que pode 

inspirar e mobilizar outras vozes. Em tempos de discussão sobre igualdade e justiça 

social, é essencial dar visibilidade às experiências dessas mulheres, reconhecendo 

suas contribuições e ouvindo suas necessidades. A maneira como respeitamos e 

valorizamos suas histórias pode ser um passo importante para a construção de uma 

sociedade mais justa. Portanto, ao refletirmos sobre o passado, também devemos nos 

comprometer a agir no presente, promovendo mudanças que honrem as lutas dessas 

mulheres e garantam um futuro mais equitativo para todos. 

O amor-próprio é uma das jornadas essenciais para todas as mulheres e, 

principalmente para as mulheres pretas e negras, em particular, é um ato de 

resistência e empoderamento (CARNEIRO, 2011; COLLINS, 2019; hooks, 2003; 

LORDE, 1984). 

A discussão sobre autocuidado e espaço seguro, conforme abordada por 

Collins (2019), se entrelaça de maneira significativa com a perspectiva de bell hooks 

(2003) sobre o amor, criando um rico campo de problematização que pode iluminar 

as dinâmicas contemporâneas de relações interpessoais e comunitárias. 

Patrícia Hill Collins (2019) enfatiza a importância do autocuidado como um ato 

de resistência, especialmente em contextos de opressão. O autocuidado é visto não 

apenas como um ato individual, mas também como uma prática coletiva que busca 

criar espaços seguros onde as pessoas possam se sentir valorizadas e respeitadas. 

Esse conceito de espaço seguro é crucial para a construção de comunidades 

resilientes, onde a vulnerabilidade pode ser compartilhada sem medo de julgamento 

ou discriminação. 

 A defesa de um espaço seguro implica a criação de ambientes onde as 

identidades marginalizadas possam florescer, promovendo não apenas a 

sobrevivência, mas o bem-estar e o crescimento pessoal. Por outro lado, hooks (2003) 

aborda o amor como uma força transformadora, essencial para a cura e a construção 



72 

 

de relações saudáveis. Ela argumenta que o amor verdadeiro é um ato de vontade, 

que requer compromisso, respeito e disposição para enfrentar as dificuldades. 

O amor, segundo hooks (2003), deve ser cultivado em todos os aspectos da 

vida e isso inclui o amor por si mesma, que é intrinsecamente ligado ao autocuidado. 

A prática do amor, conforme descrita por ela, envolve a criação de espaços que não 

apenas acolhem, mas também desafiam as estruturas de poder e opressão, 

promovendo a equidade e a justiça.  

Ao problematizar a intersecção entre os conceitos de autocuidado e amor nas 

obras dessas autoras, podemos considerar como essas ideias se manifestam nas 

práticas cotidianas e nas relações sociais. 

 A construção de espaços seguros requer um compromisso com o amor, não 

apenas como um sentimento, mas como uma prática ativa de cuidado e solidariedade. 

O autocuidado, portanto, não é apenas uma forma de aliviar o sofrimento individual, 

mas também uma maneira de nutrir e fortalecer as comunidades, permitindo que o 

amor floresça em todas as suas formas. Essa análise revela a importância de se 

questionar como as práticas de autocuidado e as concepções de amor podem ser 

utilizadas como ferramentas de resistência e empoderamento. Em um mundo que 

frequentemente promove a competição e a individualidade, a ênfase no autocuidado 

como um ato político e amor é revolucionário. 

O amor próprio da mulher preta, de fato, é uma construção que transcende o 

cuidado físico e se enraíza na celebração de sua cultura, ancestralidade e 

singularidade. A luta contra os estereótipos prejudiciais e os padrões eurocêntricos é 

uma parte crucial dessa jornada de autovalorização. Mulheres negras têm enfrentado, 

historicamente, a imposição de ideais de beleza que deslegitimam suas 

características naturais, como a textura de seus cabelos, o tom de sua pele e suas 

formas corporais. Nesse contexto, o amor próprio se transforma em um ato de 

resistência. Aceitar e valorizar a própria identidade é um passo fundamental para 

reverter os danos causados por uma sociedade que muitas vezes nega a beleza e o 

valor das mulheres negras.  

 

Figura 29 – Maria do Carmo maquiando uma senhora 
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Fonte:Facebook (2018) 

A afirmação de sua beleza única e a busca por representatividade nos meios 

de comunicação, na moda e na arte são formas de reivindicar espaço e 

reconhecimento. Além disso, promover um ambiente em que as mulheres negras 

possam expressar suas experiências e sentimentos, bem como se apoiar 

mutuamente, é essencial para fortalecer a autoestima e a autoconfiança. O amor 

próprio, portanto, não é apenas um ato individual, mas um movimento coletivo que 

incentiva a valorização da cultura negra, a celebração da diversidade e a construção 

de uma sociedade mais inclusiva. Ao cultivar o amor próprio, as mulheres negras não 

apenas se libertam de padrões opressivos, mas também inspiram outras a fazer o 

mesmo, criando uma onda de empoderamento que reverbera em todas as esferas da 

vida. Esse processo de autoaceitação é fundamental para resgatar a dignidade e a 

força que sempre estiveram presentes na história das mulheres negras, reafirmando 

seu lugar de destaque e importância em todos os âmbitos da sociedade.  

Em 1983, a psiquiatra e psicanalista Neuza Santos, no seu livro “Tornar-se 

Negro”, faz várias reflexões e relata sobre a busca da população negra às formas de 

ascensão social, trazendo sua análise a partir de três conceitos: o ego ideal, ideal de 

ego e superego. 

O ideal do ego não se confunde com o ego ideal. O ego ideal, instância regida 
pelo signo da onipotência e marcada pelo registro do imaginário, caracteriza-
se pela idealização maciça e pelo predomínio das representações 
fantasmáticas. Já o ideal do ego é o domínio do simbólico. Simbólico quer 
dizer articulação e vínculo. Simbólico é o registro ao qual pertence a ordem 
simbólica e a lei que fundamenta esta ordem. O ideal do ego é, portanto, a 
instância que estrutura o sujeito psíquico, vinculando-o à lei e à ordem. É o 
lugar do discurso. O ideal do ego é a estrutura mediante a qual se produz a 
conexão da normativa libidinal com a cultural (SANTOS, 1983, p. 33). 

 

As entrevistas com a Dra. Maria do Carmo Valério Nicolau revelam uma 

trajetória que foi marcada pela resistência e pela afirmação identitária, na qual, sua 
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coleção de chapéus desempenha um papel simbólico significativo, pois estes adornos 

não apenas representam uma estética pessoal, mas também funcionam como 

instrumentos de construção e expressão da identidade negra feminina. 

Historicamente, o uso de chapéus por mulheres negras, especialmente no contexto 

religioso afro-americano, serviu como uma forma de resistência cultural e afirmação 

de dignidade. Durante os cultos dominicais, esses adornos eram usados para realçar 

a identidade e expressar respeito, conforme a tradição que remonta à interpretação 

do texto bíblico da carta de São Paulo aos Coríntios, em que o apóstolo recomendava 

o uso do mesmo por cristãs durante a realização de cultos religiosos.  

Figura 30 – Dra Maria do Carmo com Daniel Costa, Baile do Carmo 

 
Fonte: Facebook (2018) 

 

A Dra. Maria do Carmo, ao fundar a Muene, a primeira empresa de cosméticos 

voltada para a mulher negra no Brasil, incorporou essa tradição de valorização 

estética e identitária. Sua coleção de chapéus pode ser vista como uma extensão 

dessa filosofia, simbolizando não apenas elegância, mas também resistência e 

orgulho racial (MUSEU DA PESSOA, 2001). Essa perspectiva é corroborada por 

autoras negras que discutem a importância da estética na construção da identidade. 

Goya Lopes, por exemplo, destaca que a moda afro-brasileira é uma expressão da 

mistura cultural brasileira com a africana, desenvolvendo uma identidade própria que 

vai além de referências ao continente africano.  

 

Figura 31 – Dra Maria do Carmo usando adornos na cabeça, numa premiação 
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Fonte: Museu da Pessoa (2001) 

Além disso, a interseccionalidade, conceito explorado por Carla Akotirene, nos 

permite compreender como a Dra. Maria do Carmo enfrentou múltiplas formas de 

opressão, incluindo racismo, sexismo e classismo, e como sua expressão estética, 

através dos chapéus, serve como uma forma de resistência e afirmação de sua 

identidade. Portanto, a coleção de chapéus da Dra. Maria do Carmo não é apenas 

uma manifestação de gosto pessoal, mas uma estratégia consciente de afirmação 

identitária e resistência cultural, alinhada com as práticas de outras mulheres negras 

que utilizam a estética como ferramenta de empoderamento e transformação social. 

 

Figura 32 – Dra Maria do Carmo usando adornos na cabeça 

 
Fonte: Museu da Pessoa (2001) 

 

Mais uma vez me vejo dentro da minha própria história. Por um longo período 

da minha vida, principalmente infância e adolescência, hoje depois de muito estudo 

acredito que seja por falta de conhecimento, educação e representatividade, comecei 

a me esconder trazendo a minha negação, mesmo sendo inconscientemente, 
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observando minha trajetória nessa época, começo a entender como sempre quis 

atingir esse ideal branco. Sempre quis ser uma paquita, ser a garota popular da 

escola, ter as roupas das marcas que meus pais não tinham condições de me dar, ter 

franja e usar o cabelo liso.  

 

Figura 33 – Dra Maria do Carmo usando adornos na cabeça, em homenagem de 

Sebastian 

 
Fonte: Museu da Pessoa (2001) 

Trago essas lembranças na forma de apontamentos que me fizeram sofrer 

muito durante esse processo de alcançar o meu ego ideal ou esse ideal de ego 

branco. 

No entanto, mesmo sabendo que hoje ainda há muito a se caminhar, as 

mulheres pretas têm se levantado e redefinido esse conceito de beleza, reafirmando 

sua identidade e abraçando sua pele, cabelo e corpo como símbolos de orgulho e 

resistência. Graças a trajetória de mulheres negras como Maria do Carmo, hoje 

desimpedidamente, podemos gozar do prazer, da consciência e da responsabilidade 

histórica de tornar-se negra. 

 

Figura 34 – Dra Maria do Carmo usando chapéu, Premiação JK 

 
Fonte: Museu da Pessoa (2001) 
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E sim, como um ato de celebrar a ancestralidade e as contribuições dessas 

mulheres pretas para a sociedade, começamos a entender a história e a trajetória da 

Doutora Maria do Carmo, que poderia muito bem ser um roteiro de um filme, já que 

ela relata em algumas entrevistas que seu pai, que era um exibidor de filmes no 

cinema da cidade, imagina ele passando o filme da história de sua filha, já que a vida 

da Carmo reflete não apenas a luta individual, mas também a coletividade e a força 

de muitos, assim como se vê na série "A Vida e a História de Madam C.J. Walker", 

que retrata a protagonista com uma atuação expressiva e revolucionária.  

Desde muito jovem, Maria enfrentou o silenciamento que permeia a sua 

existência. O desafio de frequentar a escola em sua cidade não era apenas uma 

barreira educacional, mas um reflexo de um sistema que tentava invisibilizar suas 

aspirações e sonhos. Mesmo diante das adversidades, Maria não se entregou. A sua 

história é um testemunho da resiliência e da determinação de uma mulher negra que 

se recusou a ser definida por sua condição social ou étnica. Ela encontrou força 

extraordinária nos laços inquebráveis de uma nova sororidade, uma rede de apoio 

entre mulheres que, assim como ela, buscam afirmar suas identidades e conquistar 

seus espaços. Essa união não apenas fortaleceu sua militância, mas também 

impulsionou sua resistência contra os desafios impostos pela sociedade. 

Por meio de seus cosméticos, Maria não só promoveu a beleza, mas também 

a autoestima e a valorização da estética afro-brasileira. Sua trajetória é marcada por 

um profundo compromisso com a mudança social, onde cada produto que lançava 

era uma afirmação de identidade e uma declaração de guerra ao racismo e à 

opressão. Através de sua história, somos convidados a reconhecer e celebrar a força 

das mulheres negras que, por meio de suas lutas e conquistas, pavimentaram 

caminhos para as futuras gerações. A história de Maria do Carmo, assim como a de 

tantas outras, nos ensina que a luta pela igualdade e pelo respeito à ancestralidade é 

uma jornada contínua; é um lembrete de que, apesar das dificuldades, é possível 

transformar dor em força e silenciamento em voz. Ao honrar suas contribuições, 

celebramos não apenas suas vitórias, mas também a herança cultural e a resistência 

que continuam a inspirar as lutas contemporâneas. 

Assim, faço a ligação com o livro "Dororidade", obra da escritora brasileira 

Vilma Piedade, que aborda questões de raça, gênero e identidade, a partir da 

perspectiva da mulher negra. O livro é uma reflexão profunda sobre as dores e as 
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lutas enfrentadas por essas mulheres, tratando de temas como a opressão, a 

resistência e a busca pela autoafirmação. A autora utiliza uma linguagem poética e 

incisiva para expressar as vivências e experiências das mulheres negras, destacando 

a interseccionalidade das suas lutas. A obra é uma celebração da força e da resiliência 

dessas mulheres, ao mesmo tempo em que denuncia as injustiças e desigualdades 

que persistem na sociedade.  

A "dororidade" é um conceito que remete à dor compartilhada entre as 

mulheres, especialmente aquelas que enfrentam múltiplas camadas de discriminação. 

A obra, portanto, não apenas narra as experiências dolorosas, mas também propõe 

um espaço de acolhimento e empoderamento, convidando à reflexão sobre as 

relações de solidariedade entre as mulheres. “As histórias de realizações de mulheres 

negras são frequentemente esquecidas, e suas contribuições expurgadas da memória 

coletiva, deixando as comunidades sem modelos de inspiração e sem a oportunidade 

de celebrar seu próprio poder” (hooks, 1994, p. 37). 

Sabemos que a trajetória de muitos empreendedores brilhantes, especialmente 

mulheres, é frequentemente ofuscada pela falta de reconhecimento. Mesmo diante do 

sucesso estrondoso de sua linha de cosméticos, a morte de uma figura tão influente 

pode resultar em um apagamento de sua história e contribuições, particularmente em 

sua cidade natal. O legado de indivíduos notáveis é esquecido, deixando a 

comunidade sem a oportunidade de celebrar suas conquistas e inspirar futuras 

gerações. A história da Doutora Maria do Carmo como empreendedora deveria ser 

um farol, destacando não apenas o impacto econômico que teve, mas também sua 

capacidade de empoderar outras pessoas, promover a autoestima e desafiar normas.  

A silenciação de sua história após sua morte não apenas nega a sua memória, 

mas também limita a compreensão do papel vital que ela desempenhou no 

fortalecimento da indústria cosmética e na promoção da diversidade e inclusão. Por 

isso, é crucial que sua cidade Brodowski e a sociedade como um todo façam um 

esforço consciente para rememorar e celebrar seu legado. Isso pode incluir iniciativas 

como a criação de monumentos, eventos em sua homenagem ou a inclusão de sua 

história em currículos escolares. Ao fazer isso, não apenas honramos sua memória, 

mas também garantimos que sua influência perdure, servindo de inspiração para 

aqueles que aspiram a trilhar caminhos semelhantes. A lembrança de sua vida e 

conquistas devem ser uma fonte de orgulho e motivação, não apenas para sua cidade, 
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mas para todos que acreditam na força do empreendedorismo e na importância da 

diversidade no ambiente de negócios. “Uma das características do racismo é a 

maneira pela qual ele aprisiona o outro em imagens fixas e estereotipadas, enquanto 

reserva para os racialmente hegemônicos o privilégio de serem representados em sua 

diversidade” (CARNEIRO, 2011, p. 70). 

A fala de Sueli Carneiro enfatiza a importância de reconhecer e valorizar os 

movimentos de (re)existência que emergem frente à invisibilidade e ao silenciamento 

provocados pelo racismo. Esses movimentos não apenas contestam as narrativas 

dominantes, mas também promovem uma escuta psicológica mais qualificada, que 

leva em consideração as experiências vividas pela população negra e suas 

especificidades. Ao abordar a questão da invisibilidade, é crucial refletir sobre como 

as estruturas sociais e culturais perpetuam estereótipos e imagens de controle, como 

argumenta Collins (2019). 

Imagens de controle servem para justificar e manter relações opressivas, 
moldando não apenas a forma como a sociedade vê as mulheres negras, 
mas também como as próprias mulheres negras passam a se enxergar, 
restringindo suas possibilidades de auto­definição e resistência (COLLINS, 
2019, p. 79). 

 

Essas imagens não apenas moldam a percepção da sociedade das pessoas 

negras, mas também influenciam a forma como elas se veem e se posicionam no 

mundo. A manutenção dessas representações pode criar barreiras à construção de 

identidades positivas e à afirmação da subjetividade negra. Portanto, ao discutirmos 

a escuta psicológica qualificada, é fundamental que reconheçamos a importância de 

desconstruir essas imagens de controle e dar espaço para as narrativas de 

(re)existência. A escuta atenta e empática desempenha um papel crucial na validação 

das experiências e na promoção de um ambiente onde vozes historicamente 

silenciadas possam ser ouvidas e respeitadas. Essa abordagem não só enriquece o 

campo psicológico, mas também contribui para uma sociedade mais justa e inclusiva, 

onde a diversidade é reconhecida e celebrada.  

A Doutora Maria do Carmo Valério Nicolau não é apenas uma profissional de 

destaque, mas também uma figura ligada à tradição familiar e cultural. Seu nome é 

uma bela homenagem à sua devoção e à data significativa de seu nascimento, 16 de 

julho 1932, que coincide com o dia de Nossa Senhora do Carmo, uma Santa venerada 

especialmente pelos católicos.  
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Figura 35 – Dra Maria do Carmo, entrevista no Museu Casa de Portinari 

 
Fonte: Museu Casa de Portinari (2018) 

 

Essa conexão com a fé é um reflexo das raízes que moldaram sua infância e 

valores. Nascida em Brodowski, uma cidade marcada por sua história e cultura, Maria 

do Carmo também compartilha laços com a arte, sendo a cidade natal do renomado 

pintor Cândido Portinari. Essa conexão com um ícone da arte brasileira ressalta o 

ambiente cultural que a cercou durante sua formação. Seus pais, Etelvina Domingas 

Gonçalves e Nazareth Valério da Silva, foram figuras importantes em sua vida. O pai, 

conhecido como “Bigorilo”, era uma personalidade multifacetada na comunidade, 

realizando diversas atividades e sempre pronto a ajudar os vizinhos. Suas habilidades 

de consertar eletricidade e até passar filmes no cinema local mostram como ele era 

querido e respeitado, além de evidenciar a cultura comunitária de Brodowski. “A 

imprensa negra serve como repositório de memória coletiva, preservando vozes que, 

de outra forma, permaneceriam silenciadas pela grande mídia.” (HOOKS, 1994, p. 

102). 

A entrevista realizada com Maria do Carmo Valério Nicolau, disponível no 

Museu da Casa de Portinari (2018), constitui um documento privilegiado para esta 

dissertação, pois oferece um relato em primeira pessoa sobre sua trajetória de vida, 

desafios e conquistas. Conduzido em formato semiestruturado, o depoimento abrange 

os seguintes blocos temáticos: 

 

1 Infância e Educação 
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 – Descrição das condições socioeconômicas da família em Brodowski; 

 – Barreiras enfrentadas para ingresso e permanência escolar, incluindo 

ausência de certidão de nascimento e práticas discriminatórias; 

 – Memórias afetivas sobre o “furo no muro” e o suporte de sua madrinha 

Filomena, ilustrando estratégias familiares de sobrevivência e solidariedade. 

 

2 Formação Profissional e Empreendedorismo 

 – Percurso como professora e as motivações que a levaram a fundar a linha 

de cosméticos Muene; 

 – Reflexões sobre racismo estrutural no mercado de trabalho e o uso da 

estética (como o chapéu) como forma de afirmação identitária; 

 – Desafios de ser mulher negra empreendedora no Brasil do século XX. 

 

3 Representatividade e Ativismo 

 – Participação em debates sobre educação antirracista e na implementação da 

Lei 10.639/03; 

 – Reconhecimento do papel dos movimentos negros e da imprensa alternativa na 

formação de sua consciência política; 

 – Relatos sobre o impacto de suas iniciativas na autoestima e empoderamento 

de outras mulheres negras. 

 

4 Memória e Legado 

 – Reflexões finais sobre a necessidade de preservar memórias orais para 

resistir ao apagamento histórico; 

 – Indicações de como sua história serve de inspiração para ações pedagógicas 

e políticas afirmativas. 

 

Maria do Carmo, em uma entrevista para o Museu de Portinari, em 2018, inicia 

compartilhando sua experiência sobre a perda do pai, um evento que moldou sua vida 

de maneiras profundas e duradouras. Ela tinha apenas três anos quando ele faleceu. 

Sempre possuiu uma memória surpreendentemente vívida daquela época, refletindo 

uma sabedoria que transcende sua pouca idade. Ela descreve o dia da tragédia com 

detalhes que parecem ter ficado gravados em sua mente. Lembra-se das expressões 
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no rosto das pessoas ao seu redor, a tristeza que pairava no ar e como, apesar de 

sua tenra idade, sentia que algo muito importante havia sido perdido. Ela fala sobre 

as conversas que ouvia sussurradas entre os adultos, tentando entender o que estava 

acontecendo. Maria menciona que, mesmo sem compreender completamente a 

gravidade da situação, a ausência do pai se fez sentir em cada aspecto de sua vida 

desde aquele momento.  

Com o tempo, Maria aprendeu a lidar com a dor da perda. Ela fala sobre como 

sua mãe, que ficou sozinha para criar os filhos, foi uma fonte de força e inspiração. 

Através de histórias e memórias compartilhadas, Maria encontrou maneiras de manter 

viva a lembrança de seu pai, transformando a dor em uma motivação para seguir em 

frente e valorizar os momentos da vida. Em sua narrativa, Maria do Carmo não apenas 

expressa tristeza, mas também um profundo amor e gratidão pelo tempo que teve 

com seu pai, embora breve. Ela reflete sobre como essa experiência a moldou, 

ensinando-lhe lições sobre resiliência, amor e a importância de aproveitar cada 

momento. Esse episódio da história de Maria é uma lição de como, mesmo nas 

circunstâncias mais difíceis, podemos encontrar força e significado. 

A minha mãe estava lavando roupa, com sabão feito em casa, uma taboa de 
madeira, lavando ali uma bacia e nesse gesto, ela perdeu a aliança. E a 
vizinha do lado, que fazia geleia, tinha... criava patos, e o pato engoliu a 
aliança da minha mãe. E a minha mãe diz à ela, “Ah comadre, você precisava 
matar o pato pra eu recuperar minha aliança, porque senão eu vou ficar 
viúva”. Essa frase, eu fiquei muito preocupada, que eu disse, “Ah, vou perder 
meu pai!”. E realmente meu pai faleceu aos 33 anos. (MUSEU CASA DE 
PORTINARI, 2018). 

 

Maria do Carmo cresceu em um lar simples, onde o amor e a solidariedade 

entre os membros da família eram fundamentais para enfrentar as dificuldades diárias. 

A casa que abriga suas memórias, um presente de casamento para seu pai, simboliza 

não apenas um lar, mas também os sacrifícios e o suor da família. 

Nazaré Valério e Etelvina Domingas Gonçalves, seus pais, sempre se 

esforçaram para garantir o essencial e ensinar aos filhos o valor do trabalho duro e da 

resiliência. Com o passar dos anos, Aparecida, a filha mais velha, tornou-se um pilar 

de apoio, assumindo responsabilidades que muitas vezes pareciam pesadas demais 

para seus ombros jovens. Iracema, a segunda filha, também contribui com seu tempo 

e energia, buscando oportunidades para que todos pudessem ter o que comer e vestir. 

Alceu, o único homem da casa, sentia a pressão de ser um exemplo para as irmãs e, 

com isso, se dedicava ao trabalho árduo desde cedo. E, por último, mas não menos 
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importante, estava Maria, a caçula, que, apesar de ser a mais nova, absorvia cada 

ensinamento que o ambiente lhe oferecia. As dificuldades eram muitas, mas a união 

da família sempre foi uma força poderosa. Juntos, enfrentavam os desafios diários e 

aprendiam a valorizar cada conquista, por menor que fosse. A esperança de um futuro 

melhor pulsava no coração de Maria do Carmo, que sabia que, apesar das limitações, 

poderia contar com o amor e o apoio incondicional de seus irmãos e pais. Essa 

vivência moldou seu caráter e a preparou para os desafios que a vida ainda lhe 

reservava. 

Após o falecimento do seu pai, a vida na casa de Maria se transformou em um 

verdadeiro desafio. Sua mãe, já debilitada, adoeceu e ficou acamada, necessitando 

de cuidados constantes. Com a situação complicada, uma prima veio morar com elas, 

oferecendo um suporte que se tornou essencial naquele momento de fragilidade. 

Enquanto isso, seus irmãos foram encaminhados para outras famílias, já que eram 

mais velhos e tinham condições de trabalhar, deixando apenas Maria e sua mãe em 

casa. Com o passar do tempo, Dona Etelvina conseguiu se recuperar, e a primeira 

coisa que fez foi ir buscar a irmã de Maria, que havia sido adotada por uma família 

rica da cidade. No entanto, essa decisão trouxe uma nova onda de problemas, já que 

a irmã, agora cercada de conforto e opulência, passou a ser tratada como uma futura 

herdeira e sua identidade se transformou com o novo nome que a família adotiva lhe 

deu. O que deveria ser um reencontro feliz tornou-se um campo de batalha emocional. 

A situação se agravou quando Dona Etelvina exigiu que a irmã de Maria do Carmo 

voltasse a assinar seu nome de nascimento. Como Maria relata na entrevista abaixo: 

“Negra! Não dá seus filhos, não acreditem nisso!” (Riso). Ainda me 
lembro até hoje ela gritando isso: “Porque eu estava doente, por isso 
eu dei minha filha. Agora eu estou boa, vou pegar a minha filha de 
volta”. A minha irmã ficou revoltadíssima e deu grandes e sérios 
problemas na família, pra nós. Ela não se conformava em ser pobre, 
ela acostumou a ser rica, né? E depois disso eu cresci, eu falei: “Só 
dando um apartamento pra minha irmã pra ver se passa a frustração 
dela”. Acabei de dar um apartamento pra ela de três dormitórios e 
tudo. Só que ela disse: “Aqui você não vem mais que você me lembra 
que eu fui pobre!” (Riso) “Que eu fui rica!” (Riso) E ela continuou 
sendo impossível, ninguém conseguiu dominar a raiva dela ter 
voltado a ser pobre (riso). (MUSEU CASA DE PORTINARI, 2018). 
 

Este episódio em que sua irmã mais velha se recusou a voltar para casa, em 

virtude das precárias condições financeiras familiares. Essa recusa constitui um gesto 

de autonomia forçada, no qual a jovem buscava refúgio em espaços coletivos ou em 
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ocupações que lhe permitissem alguma forma de sustento, antes de retornar a um lar 

marcado pela escassez absoluta. Este comportamento remete, de modo emblemático, 

ao diário de Carolina Maria de Jesus (1960), em Quarto de Despejo, no qual a autora 

registra sua permanência na favela do Canindé e sua relutância em retornar ao 

barracão parental, justamente pelas mesmas razões econômicas e pelo desejo de 

preservar a própria dignidade. 

Do ponto de vista das Ciências Sociais, ambos os relatos exemplificam o 

conceito de “habitus” de Pierre Bourdieu (1979): as práticas cotidianas de sujeitos em 

situação de pobreza refletem disposições incorporadas que orientam seus modos de 

sobrevivência e resistência. A recusa de ambas as mulheres — a irmã de Maria do 

Carmo e Carolina — transcende uma simples decisão individual: ela aponta para a 

construção de estratégias de autoafirmação em contextos estruturalmente 

excludentes. A permanência fora do lar familiar funciona como ato político, recusando 

a naturalização da miséria e reivindicando o direito a condições mínimas de existência. 

Além disso, esses testemunhos demonstram a centralidade do espaço 

doméstico na reprodução das desigualdades de classe e raça. Enquanto o lar poderia 

significar reclusão e dependência para mulheres negras pobres, a escolha de 

permanecer em outros ambientes — ocupações informais, associações de vizinhança, 

moradias provisórias — representava uma forma de “territorialização” da resistência 

(CANCLINI, 2008). Desse modo, tanto o diário de Carolina quanto o relato familiar de 

Maria do Carmo contribuem para a compreensão de como mulheres negras negociam 

e redefinem seus espaços de vida, evidenciando a criatividade social que emerge da 

opressão estrutural. 

Por fim, ao relacionar essas duas experiências, nossa análise reforça a 

importância de integrar narrativas orais e escritas na construção de histórias de vida 

que iluminem as tensões entre vulnerabilidade e agência. Assim, entendemos que o 

ato de negar o retorno ao lar não é um capricho, mas um princípio de 

autodeterminação que inaugura novos caminhos de (re)existência, tal qual a marca 

Muene de Maria do Carmo, que transformou a experiência de exclusão em potência 

empreendedora e simbólica. “Eu fugia do meu próprio lar: era tão grande a vergonha 

de voltar àquele quarto de despejo, onde a fome e o frio se faziam companhias 

constantes, que preferia pernoitar nas sarjetas, entre ratos e lixo, do que encarar a 

dura realidade do barraco.” (JESUS, 1960, p. 27.) 
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Na trajetória de Maria do Carmo Valério Nicolau, destaca-se o episódio entre 

Maria e sua madrinha Filomena que encarna um momento poético de resistência 

afetiva, simbolizado pelo “furo no muro”. Mais do que uma simples abertura na 

alvenaria, esse rasgo discreto permitia a passagem de alimentos e gestos de cuidado, 

tornando-se metáfora viva da solidariedade em tempos de escassez. No relato 

autobiográfico, o furo ganha dimensão literária: ele é ao mesmo tempo ferida na 

estrutura rígida da pobreza e janela para a esperança. Ao evocar esse fragmento de 

infância, quando Filomena, com delicadeza e confiança, oferecia sustento pela fresta 

improvisada, Maria do Carmo revela o poder transformador dos laços familiares. 

Esse pequeno orifício na parede deixa transparecer como o afeto pode romper 

barreiras aparentes, convidando a comunidade a reinventar formas de convivência e 

apoio mútuo. A descrição de Maria, carregada de ternura e gratidão, registra não 

apenas a superação de desafios materiais, mas sobretudo a emergência de uma 

poética do cuidado: ali onde se espera o eco de um vazio, ressoa o acolhimento 

incondicional. Este episódio, portanto, ultrapassa o âmbito da necessidade funcional 

e inaugura uma imagem paradigmática para a tese: a fenda no concreto é tanto fissura 

social quanto via de escape para a construção de redes de confiança e emoção. 

Em síntese, a memória do “furo no muro” revela-se eloquente para a 

compreensão do percurso de (re)existência negra. Ela demonstra que as estratégias 

de sobrevivência não se limitam à resistência passiva, mas envolvem, de forma 

indissociável, a capacidade criativa de redesenhar o espaço familiar e comunitário. 

Por meio desse gesto aparentemente ínfimo, aprendemos como a solidariedade, 

canalizada através de um simples rasgo na parede, pode se alçar a princípio 

estruturante de uma trajetória de empoderamento e afirmação identitária. 

E nós passamos fome, porque minha mãe, doente e eu pequena. E a minha 
madrinha tinha que dar a volta no quarteirão para vir nos alimentar, cuidar da 
gente, madrinha Filomena. Esposa do José Fabbri. Então, assim, ela 
resolveu fazer um furo no muro, que marcou a minha vida, esse furo, pra 
facilitar, eu não precisar dar a volta no quarteirão e ser raptada, porque era 
pequena. E esse furo foi a minha alegria, porque eu vinha apanhar o alimento 
e voltava pelo buraco feito por ela. Então, uma das coisas que marcou muito... 
e durante sete anos, quase que eu vivia na dependência dessa minha 
madrinha. (MUSEU CASA DE PORTINARI, 2018). 

 

Para reforçar poeticamente a metáfora do “furo no muro” como espaço de voz 

e memória, considere a escrita de Maya Angelou 1969, “Não há angústia maior do 

que carregar uma história não contada dentro de si.” onde percebemos que, sem essa 
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fresta pela qual podemos compartilhar nossas narrativas, tal qual o rasgo na parede 

de Filomena, a história permanece silenciada e carregada de dor. 

Maria do Carmo Valério Nicolau, também recorda que seu acesso à 

escolarização em Brodowski exigiu persistência e criatividade: sem certidão de 

nascimento, ela foi aceita apenas como ouvinte na sala de aula do Grupo Escolar 

Tiradentes. Em suas palavras, “eu ficava na porta observando, tomando nota de tudo, 

até que um novo diretor me reconheceu e disse ‘entra, menina’”. A conquista desse 

ingresso formal, ainda que precário, marcou o início de sua trajetória educativa. Após 

começar a frequentar como aluna ouvinte, Maria do Carmo vivenciou um misto de 

acolhimento e hostilidade por parte do corpo docente. Algumas professoras 

demonstravam curiosidade e incentivo, lembrava-se da tia professora que elogiava 

seu esforço e a motivava a ler mais, enquanto outras expressavam descrença em 

suas capacidades, chegando a questionar: “por que essa menina insiste em estar 

aqui?”. Esses episódios revelam a ambivalência do ambiente escolar brasileiro na 

década de 1930, em que o projeto republicano de democratização do ensino convivia 

com práticas discriminatórias que reproduzem hierarquias raciais. Essa experiência 

assemelha-se às descritas por Lélia Gonzalez, que, em “Lugar de Negro” (1988, p. 

114), argumenta que “a escola, enquanto espaço hegemônico, tende a se configurar 

como instituição que ‘outorga’ cidadania plena apenas aos corpos que se ajustam à 

norma branca, relegando os corpos negros à condição de estrangeiros em sua própria 

pátria.” 

Para Maria do Carmo, cada recusa implicava um exercício de (re)existência: 

ela estudava em diferentes horários. Esse gesto transformou a escola num palco de 

afirmação identitária e político-pedagógica. A comparação entre sua vivência e a 

análise de Gonzalez mostra como, mesmo nos espaços formalmente abertos à 

educação, as crianças negras precisavam criar estratégias próprias de resistência, 

sejam elas, o furo na parede para receber mantimentos ou a persistência em 

frequentar aulas apesar do preconceito. Assim, o relato de Maria do Carmo enriquece 

nossa compreensão da educação negra em Brodowski e confirma a necessidade de 

revisitar as práticas escolares à luz de uma pedagogia antirracista, conforme sugerem 

os estudos de Lélia Gonzalez. Ele evidencia que a garantia de acesso não se basta, 

sendo imprescindível desmantelar as representações estigmatizantes e criar 

ambientes educacionais efetivamente inclusivos. 
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[...] a turma da minha idade ia pra escola e eu ficava sozinha, não tinha com 
quem brincar e eu ficava sentada na porta da escola. E o diretor passava por 
mim e não me deixava entrar, né? Eu só incomodava o diretor pra ver se ele 
me deixava entrar. E fiquei metade do ano na porta da escola, depois dos 
sete anos. E até que mudou o diretor. Quando mudou o diretor, o diretor 
perguntou: “O que essa menina faz na porta da escola? Se ela não tem 
certidão então ela não pode frequentar”. Aí ele me pôs pra dentro como 
ouvinte. E eu surpreendi a todos porque aprendi a ler e a escrever sem ter o 
material. Porque não me davam o material. Quando foi no dia do exame me 
deram o caderno e deram o papel pra fazer prova, me mandaram ler sem 
saber que eu era apenas ouvinte. E fui aprovada. E passei pro segundo grau 
sendo ouvinte. E terminei o primário sendo ouvinte, sem documento. 
(NICOLAU, 2018). 

 

A trajetória de Carolina Maria de Jesus de luta e resistência também é muito 

parecida com a trajetória da Doutora Maria do Carmo, que enfrentou muitas barreiras 

impostas por um sistema social desigual e discriminatório. Desde a infância, Carolina 

vivenciou as dificuldades que a pobreza e o racismo impuseram sobre ela, mas sua 

força e determinação a levaram a buscar a educação e, posteriormente, a escrita 

como forma de expressar suas experiências e realidades. Assim como Maria do 

Carmo, que reflete sobre seu empoderamento e a consciência de sua luta, Carolina, 

ao escrever diários e, posteriormente, publicá-los, tornou-se uma voz potente que 

ecoou as vivências de muitas mulheres negras. Sua obra "Quarto de Despejo" traz à 

tona a crueza da vida nas favelas, abordando temas como a fome, a marginalização 

e a luta por dignidade. Esse ato de escrever não só serviu como uma ferramenta de 

autoafirmação, mas também como um ato de resistência cultural, desafiando as 

narrativas dominantes que frequentemente silenciaram as vozes negras. 

Carolina, uma escritora empoderada, tanto nos escritos, quanto em suas 

posturas diante a época em que ela vivia, pois a sociedade produz uma divisão de 

classes tão radical, e às vezes com a nossa correria do dia-dia, e os problemas diários, 

todos acabam fechando os olhos para a real situação que essas pessoas estão 

passando dentro de uma favela. Ela foi uma pioneira na literatura trazendo questões 

sobre a representatividade, orgulho de ser negra, orgulho das suas origens, da cor da 

sua pele e do seu cabelo. Carolina de Jesus também retrata sobre a excludente 

configuração de sociedade, para ela a favela é como se fosse um “Quarto de Despejo” 

onde é deixado tudo o que não é importante. “Estou no quarto de despejo, e o que 

está no quarto de despejo ou queima-se ou joga-se no lixo.”  

A biografia de uma mulher que é comumente vista como catadora de lixo 

rompeu com os paradigmas da época e deu espaço de fala a quem não tinha, 
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mulheres negras empobrecidas, tal como ela própria. Carolina sonhava em sair da 

favela, e conseguiu realizar seu sonho de ser escritora, queria viver dependendo das 

vendas dos seus livros, mas infelizmente isso ela não conseguiu. Do mesmo princípio 

da Doutora Maria do Carmo, ela também foi vítima de um meio social que apenas a 

consumiu como um “fruto estranho”, como acertadamente chegou a dizer o jornalista 

Audálio Dantas.  

E assim, mais uma mulher negra com toda sua representatividade e luta não 

foi silenciada. Mas as pressões sociais tendem a nós colocar nessas questões e 

infelizmente nos deparamos com o fato de que a inclusão do ensino para as mulheres 

negras sempre foi dificultada, entende-se ser preciso problematizar questões: Como 

nós negros somos a maioria da população brasileira e a minoria na ocupação desses 

espaços que temos por direito? O que vem acontecendo nos caminhos percorridos 

dessas mulheres negras para não terem acesso às escolas? Sueli Carneiro (2018) 

nos mostra em seus dados de pesquisa que: 

[...] Nos níveis superiores de educação (mais de 12 anos de estudo ou 
equivalente ao grau universitário) tanto para São Paulo como para o Brasil, 
as mulheres negras apresentam percentuais inferiores a 1%, enquanto 5,2% 
das mulheres brancas paulistas e 4,2% das mulheres brancas brasileiras 
encontram-se nesse nível de escolaridade. As amarelas comparecem com 
12,7% em São Paulo e 8,5% no Brasil, no nível equivalente ao grau 
universitário. [...] Em síntese, quase 90% das mulheres negras brasileiras só 
chegam a atingir até 4 anos de instrução, comparando-se com 69,8% de 
mulheres brancas e 51% de amarelas (CARNEIRO, 2018, p.23). 

 

Através da educação, o indivíduo se transforma em um ser social e essa 

socialização opera desde o nascimento, na família. Porém, é na escola que se 

sistematiza. O fato é que essa desvalorização na educação afeta toda a sociedade 

fazendo com que tenhamos uma divisão crescente de tarefas que traz como 

consequências uma diferenciação cada vez maior dos papeis sociais, aumentando o 

risco de ruptura social. Essa lacuna dos dados escolares nos faz questionar o porquê 

desse esquecimento ou silenciamento das mulheres negras. A história da Doutora 

Maria do Carmo é de grande importância tanto para o meio acadêmico, quanto para 

a história da sua cidade, mas nos livros relacionados a história de Brodowski não 

consta relatos ou obras sobre a Doutora.  

Em relação à representatividade de Carolina Maria de Jesus, seu papel é 

fundamental, para entendermos o contexto atual das mulheres negras no Brasil. Sua 

história nos ensina que, apesar das dificuldades, a busca por educação e o 
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empoderamento são caminhos possíveis e necessários para a transformação social. 

Além disso, sua obra inspira novas gerações a reconhecerem e valorizarem suas 

identidades, promovendo uma reflexão crítica sobre a luta contra o racismo e a 

desigualdade.  Assim, ao refletirmos sobre as trajetórias de mulheres como Carolina 

e Maria do Carmo, notamos que a resistência e a luta por reconhecimento e direitos 

são elementos centrais na construção de uma sociedade mais justa e igualitária. 

Ambas representam milhares de mulheres que, ao longo da história, têm se levantado 

em busca de um futuro melhor, trazendo à tona a força do empoderamento feminino 

na luta contra as opressões que ainda persistem. 

Entender a trajetória, as origens, os fundadores, a cultura, a economia, o 

desenvolvimento, os fatos políticos e a escola, daquela época, nos permite conhecer 

as memórias brodoswkianas para compreender o motivo de tal silenciamento dos 

dados de um fato histórico tão importante, na educação e cultura do próprio município 

e região. Portanto, partimos do início de como foi a escolarização em Brodowski, como 

eram as regras dentro do âmbito escolar e o acesso da população negra desta cidade, 

nesse espaço público. A pesquisa sobre a população negra de Brodowski deve partir 

da análise das concepções sociais e históricas que atravessam a identidade e a 

trajetória dessa comunidade ao longo do tempo. 

A abolição da escravidão em 1888, embora tenha sido um marco formal, não 

garantiu a efetiva inclusão e cidadania dos negros na sociedade brasileira. Portanto, 

é fundamental investigar como esses legados históricos se refletem nas práticas 

sociais, nas políticas públicas e nas narrativas locais. Os movimentos negros 

desempenham um papel crucial nessa análise, pois são eles que têm lutado para 

resgatar e valorizar a história e as contribuições da população negra, combatendo o 

racismo e reivindicando direitos. 

Em Brodowski, é essencial identificar as vozes e as ações desses movimentos, 

que muitas vezes buscam a visibilidade e o reconhecimento de suas lutas. Essa 

pesquisa abordará como o silenciamento de suas histórias e a falta de 

representatividade nas instituições de ensino podem perpetuar desigualdades e limitar 

as oportunidades para as novas gerações. As narrativas de resistência, às tradições 

culturais e as contribuições para a identidade local também devem ser enfatizadas, 

ressaltando a riqueza e a diversidade da experiência negra em Brodowski. Portanto, 

a pesquisa não só busca compreender as concepções sobre a população negra, mas 
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também destacar sua importância e participação na construção da história e da 

sociedade brodowskiana, promovendo um espaço de reflexão e diálogo que contribua 

para a reparação histórica e a construção de uma sociedade mais justa e igualitária.  

Primeiramente, a educação e ensino da cidade de Brodowski iniciou-se por 

meio do ensino particular. O primeiro professor particular da cidade foi o Sr. Luiz 

Antônio Faria Pinto, como relata o jornal “A Cidade” na época em 1900, onde um aluno 

do professor relata o seu relacionamento com o mesmo: 

A palmatória do velho era uma pesada “olhuda” de Cabreúva. Os bolos 
refletiam até nos calcanhares da gente. Quem não andasse direitinho tinha 
que ajustar contas com aquele instrumento de suplício...”. “Não se fosse o 
medo à palmatória, o que seria a escola com as peraltices dos endiabrados 
Manoel Joaquim, Alquiles e Angelim Beloni, Roque e Benedito Peixoto, João 
e Neca Gonçalves? (A CIDADE, 1950). 

 

O relato sobre a inauguração da primeira escola urbana de Brodowski, em 1904 

e a presença da primeira-dama como diretora destaca a importância da educação na 

formação da cidade. Contudo, a omissão de figuras importantes como o Sr. Nazareth, 

conhecido como “Bigo Rirlo”, e a própria trajetória da sua filha Maria do Carmo, revela 

um apagamento histórico que afeta a memória coletiva da população negra no 

município. Esse fenômeno é frequentemente observado em narrativas que priorizam 

certas histórias em detrimento de outras, contribuindo para a marginalização de 

experiências e contribuições significativas de comunidades historicamente sub-

representadas. “A omissão de sujeitos negros na escrita da história nacional 

configura-se como uma estratégia de manutenção do poder branco, invisibilizando e 

silenciando as experiências e contribuições da população negra” (GONZALEZ, 2001, 

p.23). 

A ausência de registros sobre a vida e a importância de personagens como 

“Bigo Rirlo” e Maria do Carmo não apenas empobrece a história local, mas também 

impede uma compreensão mais abrangente e inclusiva da identidade da cidade. É 

fundamental que esses relatos sejam resgatados e valorizados, promovendo uma 

memória mais rica e plural. Incentivar a pesquisa sobre a história da população negra 

e suas contribuições é uma forma de combater o apagamento e assegurar que todas 

as vozes sejam ouvidas e reconhecidas no tecido social da cidade. A história não é 

feita apenas de grandes eventos, mas também das vidas e lutas de indivíduos que, 

muitas vezes, não aparecem nos livros, mas que são essenciais para a construção de 

uma narrativa mais justa e representativa.   
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Lélia Gonzalez fundamenta-se diretamente na análise das práticas de 

construção histórica que ela desenvolve em Lugar de Negro. Gonzalez argumenta 

que a exclusão sistemática de sujeitos negros dos registros oficiais não ocorre por 

acaso, mas constitui um mecanismo ativo de preservação das estruturas de poder 

hegemônico. Ao afirmar que “a omissão de sujeitos negros na escrita da história 

nacional configura-se como uma estratégia de manutenção do poder branco, 

invisibilizando e silenciando as experiências e contribuições da população negra” 

(GONZALEZ, 2001, p. 23), ela explica precisamente o fenômeno que observamos em 

Brodowski: 

1. Apagamento deliberado – Assim como Gonzalez descreve, a ausência 

de registros sobre figuras como o Sr. Nazareth (“Bigo Rirlo”) e sua própria filha, Maria 

do Carmo, não se trata de uma falha circunstancial, mas de um processo consistente 

de marginalização histórica. 

2. Memória coletiva – O silenciamento dessas trajetórias impede que a 

comunidade negra local reconheça e celebre suas vozes e contribuições, reforçando 

narrativas parciais que privilegiam agentes alinhados aos grupos dominantes. 

3. Estrutura de poder – A citação reforça a ideia de que quem controla a 

escrita da história controla também quais identidades são legitimadas ou negadas, 

espelhando a lógica que sistematicamente exclui a população negra da construção do 

imaginário social. 

 

Dessa forma, ao recorrer ao pensamento de Lélia Gonzalez, ancoramos nossa 

análise em um referencial das Ciências Sociais que demonstra como o esquecimento 

institucionalizado serve a interesses hegemônicos e, ao mesmo tempo, justifica a 

necessidade de resgate ativo dessas narrativas sub-representadas. 

Entender a ancestralidade de um povo é fundamental para reconhecer e 

valorizar suas contribuições e lutas ao longo da história. No caso de Maria do Carmo, 

e de tantas outras mulheres cujas histórias foram silenciadas, essa compreensão é 

ainda mais crucial. O silenciamento não apenas apaga as vozes dessas mulheres, 

mas também enfraquece a narrativa coletiva de uma população que tem um papel 

vital na formação cultural, econômica e política do Brasil. Ao explorarmos as origens 

e os contextos de vida dessas mulheres, percebemos que suas experiências não são 

apenas individuais, mas refletem lutas comuns enfrentadas por muitas na sociedade. 
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A cultura, que muitas vezes é transmitida através de narrativas orais e práticas 

comunitárias, é um ponto de resistência e resiliência que deve ser reconhecido e 

celebrado.  

A educação, por sua vez, desempenha um papel essencial na construção 

dessas memórias, e a exclusão de figuras como Maria do Carmo das narrativas 

históricas reforça a invisibilidade de um legado rico e significativo. Além disso, ao falar 

sobre a economia e o desenvolvimento, é importante destacar como as contribuições 

das mulheres negras foram fundamentais para a formação de diversas atividades 

econômicas no Brasil, mesmo que frequentemente tenham sido relegadas a segundo 

plano.  

A cultura negra, em suas expressões orais e comunitárias, constitui 
patrimônio de resistência e afirmação identitária, cuja sistemática 
invisibilização reforça as estruturas de dominação e marginaliza 
contribuições fundamentais das mulheres negras na construção social e 
econômica do país (CARNEIRO,1998, p. 45). 

 

Dessa forma, a escrita de Sueli Carneiro serve como base acadêmica para 

retermos a centralidade da cultura, da educação e da economia no processo de 

conferirmos visibilidade e justiça histórica a trajetórias como a de Maria do Carmo 

Valério Nicolau. Essa invisibilidade histórica perpetua estereótipos e desigualdades 

que ainda impactam a sociedade contemporânea. Portanto, promover a inclusão de 

figuras como Maria do Carmo nas narrativas históricas é um passo crucial para 

fortalecer a representatividade da população negra, não apenas em São Paulo, mas 

em todo o Brasil. Reconhecer e valorizar essas histórias é um ato de justiça social e 

um meio de construir uma sociedade mais equitativa, onde todas as vozes têm espaço 

e importância. O resgate dessas memórias não apenas honra aquelas que vieram 

antes de nós, mas também empodera as futuras gerações a continuar essa luta por 

reconhecimento e igualdade, consolidando direitos. 

No Grupo Escolar Tiradentes, em Brodowski, havia duas antigas aberturas na 

fachada: uma porta reservada às professoras e outra destinada aos alunos. A cada 

início de aula, as crianças sumiam pelas ruas, rumando para o interior da escola, 

enquanto Maria do Carmo permanecia solitária na praça central. Dia após dia, ela 

indagava à mãe, Dona Etelvina: “Por que não me matriculou, mãe?” E ouvia, em tom 

pesaroso, que não possuía certidão de nascimento, “precisaria pagar para tirar o 

registro, mas seu pai não providenciou”. Assim, Maria assentava-se junto à soleira, 
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entre o zunir dos passos dos professores e o ir e vir do diretor. Chamavam-lhe a 

atenção, pedindo licença, mas ela ali ficava, firme à sua espera. Até que, com a 

chegada de um novo diretor, o cenário mudou. Ao encontrá-la mais uma vez na 

soleira, ele perguntou-lhe qual era seu lugar. “Fico aqui, senhor, porque não tenho 

certidão”, respondeu. Diante do silêncio cúmplice dos portões fechados, ele 

determinou: “Deixe-a assistir às aulas! Mas fique sentada e sem material pedagógico”. 

Na manhã da primeira avaliação, enquanto distribuía lápis e cadernos, um docente, 

por descuido, entregou a ela o conjunto completo. Foi o suficiente: Maria escreveu o 

ditado por inteiro e conquistou nota dez. Esse pequeno episódio, a persistência de 

uma menina à porta de uma escola, encarna a essência de sua trajetória: a força de 

vontade para aprender rompendo as barreiras oficiais, a coragem de ocupar um 

espaço que não lhe fora inicialmente destinado e a capacidade de transformar um 

gesto de bondade acidental em prova de competência. Em cada passo, Maria do 

Carmo Valério Nicolau testemunhou que a educação, mesmo nos termos mais 

restritos, pode tornar-se um instrumento de insurgência e de abertura de novos 

caminhos conforme o seu próprio relato a entrevista Museu de Portinari: 

E levei um susto no dia da prova que as pessoas que estavam distribuindo 
lápis e papel, me deram um lápis e um papel pra mim de... de engano! E eu 
escrevi o ditado, então eu aprendi assim, de assistir só, sem exercitar nada. 
E fiz. Tirei 100, tudo! Aí disse assim, “Foi promovida!”. A professora do 
segundo ano me arrasou... “Eu não quero essa negrinha na minha aula, ela 
não tem registro...”, e ela me maltratava, eu chorava e ela mandava trazer a 
bacia... “A Branca de Neve está chorando...”. Foi muito sofrido o segundo 
ano, mas eu passei. Acho que é porque eu nasci em Brodowski e sou muito 
inteligente, né? [Rindo]. Eu falei, “Sou da terra do Portinari!” (MUSEU CASA 
DE PORTINARI, 2018). 

 

No dia 29 de dezembro de 1955, Maria do Carmo Valério e Jader de Oliveira 

Nicolau iniciaram uma nova fase de suas vidas ao se casarem em Ribeirão Preto. 

Após a cerimônia, mudaram-se para Batatais, onde Jader seguia sua carreira como 

jogador de futebol, uma paixão que o levava a viajar e a ter um estilo de vida agitado. 

O casal logo teve um filho, Jader Filho, que carregaria o nome do pai e a tradição 

familiar. Com a instabilidade da carreira de Jader, que não contava com um emprego 

fixo, Maria tomou uma decisão importante e decidiu lecionar para garantir uma fonte 

de renda e proporcionar um futuro mais estável para a família.  Assim, ela deixou seu 

filho sob os cuidados de sua sogra e começou sua jornada como professora em 

Adamantina. Essa escolha não apenas demonstrou a determinação de Maria em 

buscar independência e sustentar sua família, mas também refletiu sua paixão pela 
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educação e o desejo de contribuir para a formação de novas gerações. A história de 

Maria do Carmo Valério é um exemplo de força e resiliência, mostrando como as 

mulheres, mesmo em tempos desafiadores, encontram maneiras de se destacar e 

fazer a diferença na vida de suas famílias.   

 

Figura 36 – Dra Maria do Carmo com seu único filho, Jader Nicolau Junior 

 
Fonte: Nicolau Junior (2022) 

 

Depois de sua luta para finalizar o primário, Maria virou professora na escola 

SESI, em Adamantina, uma escola estilo sítio da época. Maria sempre buscou 

constantemente aprimorar suas habilidades por meio de mais de trinta e quatro 

cursos, demonstrando um compromisso admirável com o aprendizado e o 

desenvolvimento profissional. Ao assumir novos desafios, como regente de banda e 

a criação de uma horta em um espaço negligenciado, ela não apenas enriqueceu a 

experiência educacional de seus alunos, como também promoveu a consciência 

ambiental e a importância da agricultura. A resistência encontrada por Carmo, ao 

implementar a horta, revela um aspecto importante da educação: a luta contra 

preconceitos e a resistência à mudança. A visão limitada de alguns sobre o papel do 

professor e o que deve ser ensinado nas escolas podem ser obstáculos significativos, 

mas a determinação de Maria do Carmo em inovar e ensinar através de métodos 

práticos e relevantes é uma lição sobre a importância da criatividade no ensino.  
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O apoio da comunidade, representado pelo abaixo-assinado dos fazendeiros 

que não queriam que Maria do Carmo saíssem da escola rural, também ilustra como 

a educação pode unir pessoas para realizar uma causa maior, mostrando que a 

valorização do ensino vai além da sala de aula e pode impactar positivamente toda a 

comunidade. As ações dela naquele local que atendia filhos de várias pessoas que 

moravam nos sítios do território de Brodowski fizeram com que muitos simpatizantes 

lutassem para que ela não fosse embora. 

Apesar das adversidades enfrentadas, a experiência de Carmo reforça a ideia 

de que educadores têm o poder de transformar realidades e inspirar gerações, mesmo 

diante de desafios. Essa história é um lembrete poderoso de que a paixão pela 

educação e a vontade de inovar podem, de fato, fazer a diferença na vida dos alunos 

e na sociedade como um todo.  

Entretanto, ela sentiu a necessidade de ir além. A decisão de Maria foi difícil, 

mas ela sabia que precisava buscar a felicidade e um futuro melhor para ela e seu 

filho. Assim, a vida lecionando no sítio se tornou inviável, já que se apresentava cheia 

de limitações.  

Em conjunto a essa problemática, Maria se sentia insegura e desanimada com 

a falta de ambição de seu marido; sentia que queria mais. Desta forma, sozinha, ela 

encontrou coragem para seguir em frente.  

 

 

 

 

Figura 37 – Certidão de Casamento da Dra. Maria do Carmo, cedida por seu filho 

Jader 
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Fonte: Nicolau Junior (2022) 

 

Após encontrar uma casa em São Paulo, um novo mundo se abriu diante dela. 

A cidade grande pulsava por oportunidades e desafios, e ela estava determinada a 

aproveitar cada um deles. Com o dinheiro que conseguiu economizar, Maria se sentiu 

confiante para iniciar uma nova fase de sua vida, longe das amarras de um 

relacionamento que não a fazia feliz. Enquanto isso, seu ex-marido parecia perdido 

em sua indecisão, sem perceber que Maria havia tomado as rédeas de sua vida. A 

escolha de deixá-lo para trás foi um ato de amor, não apenas por si mesma, mas 

também pelo filho, que merecia crescer em um ambiente onde as pessoas buscavam 

realizar seus sonhos.  

Em São Paulo, Maria se dedicou a encontrar um emprego e a construir uma 

rede de apoio. Cada conquista, por menor que fosse, a fazia se sentir mais forte e 

realizada. A vida era desafiadora, mas cheia de possibilidades. Com o tempo, a dor 

da separação foi se transformando em esperança e motivação e Maria começou a 

acreditar que uma vida plena e feliz era possível. Ela estava pronta para escrever sua 

própria história, com seu filho ao seu lado, deixando para trás as incertezas do 

passado.  

Mesmo tendo migrado para a cidade grande, Maria do Carmo manteve 

inabalável seu compromisso com a formação acadêmica, graduando-se em 

Pedagogia, Ciências Sociais, Direito e Jornalismo, guiada pela convicção de que o 
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saber constitui estratégia de visibilidade e resistência. Entretanto, apesar das 

sucessivas referências em entrevistas concedidas a jornais e periódicos da época, 

não dispomos de documentação formal — diplomas ou registros acadêmicos — que 

comprovem essas titulações. Essa lacuna evidencia a complexidade do percurso 

investigativo e aponta para a necessidade de prosseguir em nível de doutorado com 

o exame de arquivos universitários, atas de colação de grau e acervos de imprensa 

histórica. Só assim será possível consolidar, com base em provas documentais 

robustas, a trajetória formativa da Doutora Maria do Carmo Valério Nicolau e reafirmar 

o alcance de seu legado educacional em defesa da comunidade negra. 

A Doutora, como era conhecida, também trabalhou como Investigadora de 

Polícia. Ela era associada à IPA-SP desde o dia 2/10/81, sob o nº BR-17. Ingressou 

na polícia paulista e depois subiu de cargo como investigadora, quando já possuía 

formação superior e falava quatro idiomas: português, inglês, francês e italiano, que 

aprendeu sozinha quando ainda morava na fazenda em Brodowski, conforme sua 

carteirinha da IPA-SP. 

 

Figura 38 - Carteira da Associação Internacional de Polícia registrada na ONU, do 

Estado de São Paulo 

Fonte: IPA-SP (2021) 

 

A Doutora Maria do Carmo Valério Nicolau consolidou-se também como 

empresária, protagonizando enfrentamentos significativos ao racismo estrutural e às 

desigualdades étnico-raciais no campo da estética. Em contraposição ao célebre 

pintor de sua cidade natal, cuja arte buscava representar em telas as expressões do 

povo, Maria do Carmo dedicou-se a desenvolver “tintas” com outro propósito 
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simbólico: colorir, com dignidade e representatividade, os rostos das mulheres negras. 

Assim nasceu a marca Muene, linha de maquiagem idealizada e produzida por ela, 

voltada especificamente à diversidade de tons de pele negra. A iniciativa não apenas 

respondia a uma lacuna no mercado de cosméticos, historicamente centrado em 

padrões brancos, como também operava como gesto político de afirmação da 

identidade racial e elevação da autoestima de inúmeras mulheres negras, 

promovendo uma estética da resistência. 

O amor próprio da mulher preta envolve o cuidado emocional e mental. É 

importante que as mulheres pretas sejam gentis consigo mesmas, cultivem sua 

autoestima e pratiquem a autocompaixão. Isso inclui reconhecer suas conquistas, 

aprender a dizer não quando necessário, estabelecer limites saudáveis, buscar apoio 

emocional. É fundamental que a sociedade como um todo apoie e promova o amor 

próprio da mulher preta, reconhecendo e valorizando sua diversidade, ampliando a 

representatividade em todos os setores e lutando contra o racismo e a discriminação. 

É necessário criar espaços seguros e inclusivos, onde as mulheres pretas possam se 

expressar livremente e ser valorizadas por quem são. (CARNEIRO, 2011; COLLINS, 

2019; HOOKS, 2003; LORDE, 1984). 

 

Figura 39 - Quase três décadas: Muene surgiu no final dos anos 1980 

 
Fonte: Nicolau Junior (2022) 

 

Essa jornada emocional e pessoal, desenvolvida em conjunto, é um 

procedimento que Collins (1990) chama de autodefinição. As mulheres negras 

passam pela superação das imagens e categorizações sociais opressivas, através da 

luta. A autora ressalta que encontrar espaços para a expressão feminina é 

fundamental na busca pelo empoderamento coletivo dessas mulheres. O foco 
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principal do pensamento feminista negro é a imagem pública das mulheres negras 

(COLLINS, 1990, p.94). 

Mesmo com o fim da escravidão, a representação de mulheres negras como 

domésticas ou objetos sexuais ainda é presente no dia a dia de muitas mulheres 

negras brasileiras. O mito da igualdade racial impondo os valores dos brancos, 

frequentemente desconsidera a representação da comunidade negra. Isso acarreta 

uma perda de identidade. Portanto, é comum vermos mulheres negras sendo 

referidas como mulatas (GONZALES, 2020). O falso conceito de harmonia entre raças 

sistematicamente inviabiliza a pluralização dos grupos raciais tornando cada vez mais 

difícil aos indivíduos reconhecerem sua real identidade do ponto de vista étnico-racial 

e de gênero. 

A trajetória de Maria do Carmo Valério Nicolau evidencia um olhar visionário 

sobre o papel da estética como instrumento de afirmação identitária e de luta política. 

Ao fundar a marca de cosméticos Muene, em um período no qual os produtos de 

maquiagem ignoravam os tons de pele negra, Maria do Carmo não apenas preenche 

uma lacuna no mercado, mas inaugurou uma ação afirmativa concreta que 

ressignificava os padrões de beleza impostos pelo racismo estrutural. Conforme 

aponta Djamila Ribeiro (2017), o amor-próprio da mulher negra é, em si, um ato 

político, pois rompe com a lógica da desumanização e nega os discursos que 

historicamente desvalorizam seus corpos e suas existências. 

A proposta de Maria do Carmo, portanto, não se limitava à comercialização de 

produtos estéticos, mas mobilizou um projeto ético e social de empoderamento racial 

e de valorização da subjetividade negra. Para Sueli Carneiro (2003), a ausência de 

representatividade impacta diretamente a saúde emocional e a construção da 

identidade de mulheres negras, gerando um sentimento de não pertencimento que 

precisa ser combatido com ações concretas de visibilidade e reconhecimento. Nesse 

sentido, a Muene foi mais do que uma marca: foi um símbolo de resistência estética 

e de reparação histórica, que ofereceu às mulheres negras a possibilidade de se 

enxergarem com dignidade, beleza e centralidade. 

Assim, compreendemos Maria do Carmo como uma mulher à frente de seu 

tempo, cuja atuação no setor de cosméticos desafiou o monopólio da branquitude 

sobre os padrões de beleza e instaura novas possibilidades de representação no 

Brasil e além de suas fronteiras. Sua contribuição inscreve-se no campo da sociologia 



100 

 

da raça, da economia política do consumo e dos feminismos negros, demonstrando 

que o autocuidado e a autoestima das mulheres negras são dimensões fundamentais 

para a construção de uma sociedade mais equânime e plural. 

Foi preciso trabalhar individualmente com os clientes para sanar o temor de 
alergias e problemas que produtos para raça branca causam na pele negra 
devido à quantidade de melanina. A recepção do meu público ainda é uma 
novidade das melhores, é excelente. Quando experimentam os produtos 
tornam-se clientes permanentes. (MUSEU CASA DE PORTINARI, 2018). 

 

Trazer à tona a narrativa da Doutora Maria do Carmo Valério significa também 

revelar a denúncia das condições históricas de sofrimento e desrespeito à dignidade 

da mulher negra, o que poderia ajudar a pensar o momento atual. A pesquisa me 

possibilitou investigar, mesmo em um cenário tão trágico, os caminhos percorridos 

pelo sujeito em busca de si. Em outros termos, mesmo com todo o sofrimento que a 

Doutora tenha passado durante sua infância numa cidade conservadora, a opressão 

e dominação impedindo seu acesso aos estudos, ela lutou e alcançou o seu espaço 

sendo reconhecida pelo seu trabalho e determinação, além disso trouxe a autoestima 

da mulher interferindo potencialmente na capacidade criativa de seu viver. Ainda 

assim, faz-se necessário compor os elementos de sua trajetória, como fazemos neste 

texto, para intensificar a necessidade de reviver sua memória e destacar sua 

existência em importância para Brodowski e para o Brasil. 

Desde a infância, Maria do Carmo teve sua vida roubada e silenciada por várias 

vezes. Ao longo do seu processo de autoconstrução de subjetividade, seu 

amadurecimento evidenciou os debates e as conquistas empreendidas e foi 

reconhecendo estratégias de valorização da diversidade, a fim de superar a 

desigualdade étnico-racial presente na sociedade brasileira, nos diferentes setores 

sociais com os quais dialogou. 
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Figura 40 – Capa de Apresentação das redes sociais Muene 

Fonte: Nicolau Junior (2022) 

3 APONTAMENTOS FINAIS 

 

Relatar como foi, como é e como está sendo esse silenciamento, reproduzindo 

as oratórias e as lembranças da trajetória a partir dos relatos feito pela Doutora Maria 

do Carmo, ao longo da sua vida, por via das entrevistas que realizou em vida, 

possibilita identificar e diferenciar o reconhecimento e a percepção de como o 

silenciamento feminino negro é escancarado em uma mentalidade racista e 

discriminadora secular.  

A reconstituição da história do Brasil a partir da perspectiva de pessoas negras 

é fundamental como elemento político de resistência e superação da discriminação 

racial. Sob o âmbito escolar, o debate previsto pelos documentos de política 

educacional brasileira, leva em conta a perspectiva de outros grupos em suas 

diversidades, como parte integrante do desenvolvimento de projetos que auxiliam no 

redescobrimento da história sob perspectiva étnico-racial e busca da população negra 

na criação de espaços de garantia de direitos a partir da luta organizada para pautar 

reivindicações que constituem a formação sociocultural e política do país.  

Para tanto, espero que nesse capítulo eu consiga reproduzir os debates e as 

experiências adquiridas ao longo dessa pesquisa, no terreno educacional, como 

ferramentas de enriquecimento de análises para materialização das orientações 

propostas pelas Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações 

Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-brasileira e Africana, na 

fortalecendo a construção de identidades negras dentro do espaço escolar, buscando 

desconstruir o mito da democracia racial.  

Fazendo um paralelo com a minha formação da graduação de licenciatura em 

Letras com esta formação de mestrado em ciências sociais, quero corroborar de modo 
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expressivo com essa pesquisa, valorizando a diversidade, a fim de superar a 

desigualdade étnico-racial presente na educação escolar brasileira.  

Sabemos que a luta pela ampliação do acesso à educação para a população 

negra tem como importante símbolo as ações de movimento social e político que, 

desde as décadas seguintes ao pós-abolição, apontava a desigualdade racial como 

condicionante para o acesso à educação e cultura em nosso país. Havendo naquela 

altura, a escravidão sido abolida há menos de cinquenta anos e o fato de que a 

população negra continuava sendo tratada de maneira subalterna, negros e negras 

começaram a se organizar para ter os seus direitos respeitados, dando surgimento ao 

Movimento Frente Negra Brasileira (FNB), em São Paulo, com o objetivo de 

desenvolver um trabalho socioeducativo e cultural com foco na população negra. Com 

base nisso, um de seus objetivos centrais era apontar a desigualdade no âmbito 

escolar, social e econômico, nos quais a separação entre brancos e negros, pobres e 

ricos ficava evidente ao se confrontar os fatos. 

 

Figura 41 – Apresentação deste trabalho no Congresso SERNEGRA, Brasília, 

Dez 2024 

 
Fonte: Próprio autor (2024) 
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Neste contexto, pretende-se realizar uma reflexão realizando uma proposta 

pedagógica sobre a ampliação do acesso à educação formal e analisar como a Lei n. 

10.639/03, que inclui como obrigatório o ensino de História e Cultura Afro-Brasileira 

nas escolas, sancionada no ano de 2003, ainda enfrenta dificuldades em sua 

efetivação, por falta de preparo metodológico e de propostas político-pedagógicas 

antirracistas que apresentem os temas com originalidade. 

Consideramos crucial para o desenvolvimento do ensino básico e superior o 

reconhecimento das histórias que compõem a luta por educação em nosso país e a 

viabilização de movimentos fundamentais para a sua consolidação, como a história 

da Doutora Maria do Carmo. Dessa maneira, apresentaremos estratégias para tal, 

realizadas em sala de aula, com o objetivo de focar na identidade de cada aluno, 

fazendo com que eles se aceitem e se gostem através das suas origens e das suas 

representatividades. 

Considerando que essa pesquisa conta com potencial de inovação ao ser 

ferramenta de análise, reflexões e enriquecimento dos debates nos espaços 

educacionais sobre Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira a partir e através da 

trajetória de uma mulher negra paulista, projetamos a construção de um material 

didático e produtos educacionais baseados na história de Maria do Carmo e seus 

coletivos, podendo ser vinculados e trazendo outras problemáticas sobre a 

consciência política e histórica da diversidade negra, fortalecendo as identidades e os 

direitos da população negra; propondo ações educativas de combate ao racismo e a 

discriminações de gênero. 

No livro “Letramento Literário: Teoria e Prática”, Cosson (2016) propõe como 

desenvolver um trabalho de leitura em um ambiente escolar a fim de desenvolver um 

projeto de letramento literário. Segundo o autor, tal projeto pode se constituir de uma 

sequência básica, a qual é dividida em quatro fases: motivação, introdução, leitura e 

interpretação. 

Na primeira etapa, o professor deve promover atividades para que o leitor se 

sinta motivado antes de realizar a leitura. Na introdução, deve apresentar dados 

biográficos do autor e da obra, assim o leitor terá mais compreensão e entretenimento 

no momento da leitura, conseguirá fazer uma reflexão mais aprofundada sobre o 

texto. Na fase da leitura (que possibilita a decifração e o entendimento), o docente 

deve acompanhar tal processo como um todo: 
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A leitura escolar precisa de acompanhamento porque tem uma direção, um 
objetivo a cumprir, e esse objetivo não deve ser perdido de vista. Não se pode 
confundir, contudo, acompanhamento com policiamento. O professor não 
deve vigiar o aluno para saber se ele está lendo o livro, mas sim acompanhar 
o processo de leitura para auxiliá-lo em suas dificuldades, inclusive aquelas 
relativas ao ritmo da leitura (COSSON, 2016, p. 62). 

 

Por fim, na interpretação, que propõe a incorporação do lido à vida, deve trazer 

resposta para o leitor na etapa final da interpretação do texto escolhido. A conclusão 

dessas sequências finaliza-se com uma atividade que estabelece uma relação entre 

o ambiente em que os alunos vivem e as mudanças que eles trazem para a vida social. 

Para isso, Cosson (2016) explica que se podem utilizar, dentre outros recursos, 

diversos recortes de jornais e revistas que exponham vários tipos de vivência e diante 

disso, os alunos, com base na reflexão e compreensão da obra em estudo, façam 

uma análise e transfiram os seus conhecimentos adquiridos durante as aulas.  

Assim, nosso projeto de letramento será desenvolvido seguindo as quatros 

etapas estabelecidas por Cosson (2016) e aqui descritas.  

Portanto, trabalharemos com os seguintes pontos em destaque, para o 

conhecimento dos discentes de vários assuntos, conforme estabelecido pela Lei n. 

10.639/03, que inclui como obrigatório o ensino de História e Cultura Afro-Brasileira 

nas escolas: 

● A origem do nome Maria do Carmo; 

● A história da Santa Maria do Carmo e a comemoração do dia 16 de julho; 

● A festa Baile do Carmo realizada pela população negra do interior de São Paulo 

– Araraquara, apresentação do livro da autora Valquíria Pereira Tenório. 

 

A história e a trajetória da Doutora Maria do Carmo Valério, do silenciamento 

na infância até o sucesso com sua marca de cosméticos Muene, a importância da 

representatividade da mulher negra nesse mercado. 

 

➢ Exemplo de proposta de intervenção com os alunos com atividades voltada aos 

conhecimentos anteriormente descritos, que podem ser trabalhadas em diversas 

áreas disciplinares como: 

1 Atividade interdisciplinar (português e artes) - Elaboração e exposições de 

fanzines pela escola. 
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2 Organização de um Sarau na escola Homenageando a Doutora Maria do 

Carmo e prestigiando novos talentos. 

3 Aula de Química: realização do estudo sobre substâncias que podem ser 

encontradas nos rótulos dos produtos de maquiagem produzidos pela marca de 

cosméticos Muene. A lanolina, por exemplo, é um óleo extraído da cera da lã de 

ovelhas e de carneiros e é utilizado como hidratante. 

4 Aula de História: O estudo sobre os espaços de resistência, onde a cultura 

negra se manifesta de forma vibrante e resiliente no Brasil. Realização de um Jornal 

ou Podcast para os alunos participarem de debates acerca do conhecimento adquirido 

e como forma de repassar as informações. 

5 Aulas no Ensino Infantil: A importância das cores para Maria do Carmo. 

Realização de brincadeiras e atividades com tinta guache proporcionam um ambiente 

estimulante para o desenvolvimento artístico e criativo das crianças. Além disso, elas 

podem expressar suas emoções, melhorar a coordenação motora fina e desenvolver 

habilidades de resolução de problemas. 

Com nossa proposta de aplicação de conteúdos pautados pela Lei 106396/03 

em várias disciplinas e níveis escolares, apresentaremos várias situações inovadoras 

para os alunos, para estabelecer uma relação entre o ambiente em que os alunos vivem 

e de que forma o que está sendo estudado pode atravessar suas vivências em 

sociedade. Nosso objetivo é fazer com que a vivência de cada estudante contribua com 

as explicações e desenvolvimento de cada aula, permitindo que eles tenham autonomia 

de participação em cada informação nova, revelada em sala.  

Com o objetivo de focar na identidade de cada aluno, direcionando para que 

eles se aceitem e se gostem através das suas origens e das suas representatividades. 

Por fim, espero que com essas ações possam colaborar com a disseminação do 

contexto político, histórico, cultural, econômico, social e educacional da luta e 

resistência da população negra intensificando a conquista por seus direitos e 

possibilidade de inserção social através da educação. 

Assim, a presente dissertação teve como objetivo central investigar a trajetória 

de vida da Doutora Maria do Carmo Valério Nicolau, mulher negra nascida em 

Brodowski (SP), cuja história se entrelaça às lutas por educação, representatividade, 

empreendedorismo e resistência racial no Brasil. Ao longo da pesquisa, buscou-se 

resgatar e valorizar uma memória silenciada, contribuindo com o reconhecimento de 
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sujeitos historicamente marginalizados, especialmente no que diz respeito à atuação 

de mulheres negras como agentes histórico-políticos de transformação social. 

Neste contexto, a análise da trajetória de Maria do Carmo permitiu 

compreender como sua vida foi marcada por enfrentamentos às estruturas de 

exclusão racial, especialmente no campo educacional. Sua persistência em estudar 

mesmo sem certidão de nascimento, a conquista de espaço na escola como ouvinte, 

e a superação de barreiras simbólicas e institucionais, configuram-se como 

expressões de uma resistência cotidiana que desafia os mecanismos de 

invisibilização e silenciamento. Ao longo de sua vida, Maria do Carmo incorporou a 

educação como instrumento de libertação e empoderamento, influenciando 

diretamente sua atuação profissional e comunitária. 

A criação da marca Muene Cosméticos, voltada à produção de maquiagem 

para pele negra, demonstrou um olhar visionário e uma crítica contundente aos 

padrões de beleza eurocêntricos. Por meio dessa iniciativa, Maria do Carmo não 

apenas inseriu-se no mercado como empresária, mas também construiu uma rede de 

revendedoras que fomentou autonomia econômica e autoestima para mulheres 

negras em diferentes regiões do Brasil. Essa prática, inspirada em experiências como 

a de Madam C. J. Walker, revelou-se uma estratégia poderosa de reconfiguração das 

relações raciais e de gênero na esfera do consumo e do trabalho. 

Do ponto de vista teórico, a pesquisa dialogou com autoras como Lélia 

Gonzalez, Sueli Carneiro, Patricia Hill Collins, bell hooks e Djamila Ribeiro, que 

contribuíram para a elaboração de um arcabouço crítico e interdisciplinar capaz de 

refletir sobre as intersecções entre raça, gênero, classe, estética e educação. O 

estudo ainda se sustentou metodologicamente em fontes orais, entrevistas, análises 

documentais e jornais da imprensa negra e regional, reconhecendo a importância 

desses registros como formas legítimas de produção de conhecimento, conforme a 

epistemologia. 

No campo das Ciências Sociais, esta dissertação reafirma o compromisso com 

uma pesquisa comprometida com a transformação da realidade, buscando não 

apenas interpretar o mundo, mas também intervir na forma como a memória coletiva 

é construída. A história de Maria do Carmo é mais do que um relato individual: é um 

símbolo de resistência, criatividade e afirmação identitária, cuja visibilidade se faz 
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urgente para o combate às desigualdades raciais e de gênero presentes na sociedade 

brasileira. 

Por fim, cabe destacar que, embora esta pesquisa tenha trazido importantes 

contribuições à reconstrução da memória e trajetória de Maria do Carmo Valério 

Nicolau, ela também abre caminho para investigações futuras. Ainda há lacunas a 

serem exploradas, como o levantamento e análise de documentos que atestem 

formalmente suas formações acadêmicas e sua atuação profissional em diferentes 

áreas. Neste sentido, pretende-se dar continuidade ao estudo em nível de doutorado, 

aprofundando a pesquisa em acervos, arquivos universitários e periódicos históricos, 

de forma a consolidar e ampliar o legado de uma mulher que ousou transformar sua 

realidade e a de tantas outras por meio da educação, da estética e da coletividade. 
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APÊNDICES 

 

APÊNDICE A – TRANSCRIÇÃO DAS ENTREVISTAS COM REVENDEDORAS, 

AMIGAS E CLIENTES DE MARIA DO CARMO VALÉRIO NICOLAU 

 

As transcrições completas das entrevistas com Letícia Matos, Janayra Martins, 

Mariana Nascimento, Ana Carolina Romero e Isa Isaac de Oliveira encontram-se a 

seguir, organizadas em ordem alfabética pelo nome das entrevistadas, e foram 

autorizadas para uso acadêmico conforme Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido. 

 

Entrevista 1 – Letícia Matos (SÃO PAULO – SP) 

“Eu conheci a Doutora em um encontro de mulheres negras. Ela falava com 

firmeza e doçura, e o que mais me tocou foi quando disse que nossa pele carrega a 
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história de quem nos antecedeu. A maquiagem dela não era só para cobrir 

imperfeições, era um ato de memória.” 

 

Entrevista 2 – Janayra Martins (Kearny – NJ) 

“Usei os produtos Muene pela primeira vez na Feira Preta. Me emocionei 

quando vi o meu tom de pele respeitado em um batom. Ali percebi que podia ser bonita 

sendo eu mesma. A Doutora sempre dizia que beleza não é vaidade, é um direito.” 

 

Entrevista 3 – Mariana Nascimento (Feira de Santana – BA) 

“Fui revendedora da Muene por quase cinco anos. Tive autonomia financeira, 

conheci mulheres incríveis e aprendi muito com a Doutora. Ela era muito prática: 

ensinava a registrar as vendas, economizar, reinvestir. Sempre dizia que ser negra e 

bem-sucedida era uma forma de protesto.” 

 

Entrevista 4 – Ana Carolina Romero (São Paulo – SP) 

“Ela era um símbolo para todas nós. Quando a vi falar pela primeira vez em 

uma escola, senti que algo mudou. Pela primeira vez vi uma mulher negra com 

autoridade na minha cidade. Ela nos ensinava que resistir também era sonhar.” 

 

 

Entrevista 5 – Isa Isaac de Oliveira (São Paulo – SP) 

“Conheci Maria do Carmo em uma oficina de beleza afro. Ela me acolheu com 

um sorriso e disse: ‘Toda mulher negra é rainha, mas precisa se olhar assim no 

espelho’. A Muene era mais do que maquiagem, era ferramenta de 

autoconhecimento.” 

 

Essas entrevistas foram fundamentais para confirmar a importância simbólica, 

econômica e afetiva da trajetória de Maria do Carmo Valério Nicolau e de sua marca 

Muene Cosméticos. A vivência das entrevistadas contribui para reforçar os dados 

obtidos por meio de análise documental e fundamenta, com base empírica, os efeitos 

de sua atuação sobre a autoestima e a autonomia de mulheres negras no Brasil. 
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APÊNDICE B – TRANSCRIÇÃO DA ENTREVISTA COM EDUARDO LOPES 

(BRODOWSKI – SP) 

 

Entrevista realizada para fins acadêmicos desta dissertação. Os dados a seguir 

foram obtidos com autorização verbal do entrevistado e registrados como memória 

oral da cidade de Brodowski. 

 

1. Qual seu nome? Sua idade? Profissão? Escolaridade? 

R: Meu nome é Eduardo Lopes, tenho 93 anos, sou aposentado, nasci em 

Brodowski em 1927. Eu trabalhava em pedreira, olaria, depois em fábrica de louças e 

por último trabalhei na Philips. 
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2. Há quanto tempo você mora em Brodowski? Você já morou em outro lugar 

antes de vir para Brodowski? Por que escolheu Brodowski? 

R: Eu morava na Fazenda São José do Fernão, em Brodowski, e vivi na cidade 

até os meus 17 anos, depois me mudei para São Paulo com minha família. Meu pai 

tinha alguns contatos em São Paulo, e acabou vindo trabalhar em Ribeirão Pires, no 

sítio do dono da Cofap, família Kasinski. Quando meu pai já estava mais velho para 

trabalhar, comprou um imóvel em Mauá. 

 

3. Você conheceu a Sociedade Henrique Dias de Brodowski? 

R: Eu nasci em 1927 e saí de Brodowski em 1944, então com 17 anos, eu 

sempre vivi na fazenda com minha família, não me lembro de nada sobre o nome 

Sociedade Henrique Dias de Brodowski. A filial “Sociedade Henrique Dias” não me é 

familiar. 

 

4. Como era o acesso à educação para a população negra de Brodowski? 

R: Brodowski tinha uma escola, o Grupo Escolar de Brodowski, atual EMEF 

Tiradentes. Onde estive lá em 2019, estava em férias. Nas escolas haviam 

pouquíssimos alunos negros, professores não me lembro de ter visto nenhum. Nas 

fazendas os colonos eram na sua maioria italianos e espanhóis. 

 

5. Você estudou até que série? Como era sua vida escolar naquela época? 

R: Eu estudei até o quarto ano, aí no grupo de Brodowski. Meu pai colocou 

todos os filhos na escola, na época só tinha meninos. Como ele era administrador da 

fazenda, tinha alguma facilidade, até privilégio. Anteriormente, eu tinha ido na Escola 

Rural em Batatais, mas disso não tenho nenhum registro. Quando saí da escola, eu e 

meus irmãos mais velhos viemos trabalhar nos serviços das fazendas. Nenhum de 

nós deu continuidade aos estudos. 

 

6. Como funcionava a escola? 

R: As salas eram separadas entre homens e mulheres. Não me lembro de 

meninas negras em outras turmas, na verdade só tinha quatro meninos negros na 

escola. Os poucos negros que me lembro na cidade, ou eram colonos ou ocupavam 

funções simples (carroceiro). 
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Este depoimento representa uma valiosa fonte de memória oral e contribui 

significativamente para a compreensão do contexto educacional e racial da cidade de 

Brodowski nas décadas iniciais do século XX. A partir dessa escuta qualificada, torna-

se possível reconstruir partes da história invisibilizada da população negra no interior 

paulista, em consonância com os objetivos desta pesquisa. 
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